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Hipótesis maliciosa 
S u p o n e e l co l ega qi ic rec ibo las iospi ra- ^ 

d o u e s <lel Sr . A l b a q u e «.ii el f o n d o d e la 

cr is is úl t i ran n o h a y o t r a cos<a q u e el mie-

do a la v e r d a d . Kl p res iden te qu ie re irse, 

so l tar la c a r g a , hu i r a cien l eguas d t l P a r -

Jameno t . . . ; p e r o ocu l t a el v e r d a d e r o mot i -

vo d e la r e t i r ada . I n v e n t a p re t ex tos , for -

j a d i f i cu l tades , p l a n t e a u n a crisis a b s u r d a . 

H a b l a d e la h u e l g a d e func iona r io s , n o ha-

bla d e Ba rce lona . 

Cier to . N o hab ló t i S r . D a t o d e Karce-

lüiia. N o ten ia po r q u é hab la r , i l á s elo-

c u e n t e q u e c u a n t o é l p u d i e r a dec i r c s cl 

h e c h o d e q u e con t in t i e s i e n d o g o b e r n a d o r 

d e aquel la cap i ta l , r e spe tado y ap l aud ido 

ix>r todos , e l S r . M a r t í n e z A n i d o . ¿ E s q u e 

se s u p o n e q u e ex i s te d i sconformi í lad e n -

t r e la c o n d u c t a de l d ign í s imo g o b e r n a d o r 

d e Barce lona y e l j e f e del G o b i e r n o ? E^ 

t ina supos ic ión t a n l lena d e mal ic ia como 

f a l t a de í u n d a m e n t o . Si n o f u e r a así , ¿ha -

b r í a n g u a r d a d o s i lencio ^ b r e cl pa r t i cu -

lar t odos los capora les l l amados a con-

s u l t a ? 

Y q u e h a n ca l l ado c s ev idente . Conoci-

d a s .son las n o t a s d e todos . N i n g u n o hab ló 

d e Barce lona , N i n g u n o t n i t ó d e a v e r i g u a r 

las conftMrmidadcs o d i s c o n f o r m i d a d e s q u e j 

p u d i e r a n ex is t i r e n t r e cl Sr , Martíne?; An i -

d<j y c l Gob ie rno , N i n g u n o sc m o s t r ó en 

dc-sacucrdo c o n la c o n d u c t a d e aque l . Y to . 

dos d i j e ron : «Qiíe s iga D a t o i , y n i i ig i jno 

q u e c o n t i n u a r a el g o b e r n a d o r d e la capi ta l 

d e l a n t i g u o p r i n c i p a d o . 

H a b i e n d o ca l l ado en la c á m a r a reg ia , 

¿ s e a t r eve rá a l g u n o áe esos señores a ha -

b l a n on l'as Cor t e s? ¿ T i ^ d n ' a n a u t o r i d a d 

p a r a hace r lo d e s p u é s d e h a b e r a c o n s e j a d o 

l a c o n t i n u a c i ó n del Sr . D a t o ? 

L a v o z de l P a p a 
DESDICHADA SITUACION DE AUS-
TRIA.—NECESIDAD DE REMEDIAR 

SUS SUFRIMIENTOS 

A c o n t i n u a c i ó n repiroducimos la c a r t a 
q u e S u S a n t i d a d h a d i r ig ido a s u Secre ta-
r i o d e E s t a d o , e m i n e n t í s i m o C a r d e n a l Gas-
paxri , t r aduc ida d e « L ' O i s e r v a t o r e R o m a -
no», y q u e sc ref iere a la d t e d i c h a d a s i tua-
ción d e la nac ión aus t r íaca ; 

iiSeñor Cardenal: La singular y t>riste 
condición a gue se vió reducida Aiístria co-
mo consecuencia de ía guerra y dei Trata-
do de pcíz, se ha agravado de tal modo, que 
aitle ella Nos no podemos permanecer en 
silencio. 

Esta noble e ilustre luxción, que cn eJ 
¿iecurso de los siglos tantos mérilos adqui-
rió dcjendiendo U Fe y la civilización cris-
tiana, ha perdido todo su. anCiguo esplen-

dor y sc ha i'islo rtducida a unos seis mi-
¡iones de h¡ibiUin.^'s, de los que un tercio 
por ¡o menos inora en FIC/IÍI. Cuando ¿sta 
era la capi-Ut! y il centro de un vasto y flo-
re-esente imperio, llegábanle desde todus 
¡íis regiones d-'l tnismo riquezas y produc-
ios de todo género; ahora en cambi-o, que 
icio es como cabeza •'¡epariida de su- cticr-
pü, se debole entre les horrores de la mi-
scita y de ln desesperación. Suspendido el 
co merde, ¡xir atiza da la indust'ia, depre-
ciada cnoriiiemcnle la moneda, no sc con-
cibe que .lustria pueda enconhar en sí 
propia medios para siibsislir como Estado 
y para dar pan y trc^bajo. a población. 
Las consic:iCnciiis de esle c.stado de cosas 
repercuten de mantra dolorosa cn igdas las 
clases sociales; pero especiatine^iie entre 
¡os pobres, los enfermos y los iiiños, en fa. 
viir de los aulus tcpetidas veces invoca-
mos la caudad de los buenos. 

Es venían que varios Gobiernos, aníe la 
ddorosíi íomprobación de estas h'SU's rea-
liáadcs, han p70me,tid0 socoricr a este que-
brantado puis; mas aun, si estos socorros 
fuesen prfslados soUcilamenie, no serían 
c/icaces mientras / a l i e n a A ustria, cotuo Vii 
hejtios dichc qut [e faltan, elementos de 
vida propia. Al hacer cOnslar (a.n triste si-
luadón no pretendemos deterrainar de 
oiiién sCii la responsabilidad o la culpa. 
Nos solamente lamentamoí, y lo confirma 
/(I opinión pública, que ta situación acUial I 
dtí Austriii es absolutamenle intolerable, [ 
i'ucsto que quita a una nación cuVra li 
fosibilidad de procurarse Ics medios de 
subsistencia que el Creador ha. puesto a la 
disposicióti de to-ios los hombres. 

Al ievanlar Nuestra voz, señor Carde-
mil, Citamos seguros de in'erprcttar los sen-
íimieiilos de humanidad y de fraternidad 
ciis'iana que se albergan en todo corazón 
bicti nacido y que lodos los pueblos civili-
zados, sili a!rt,inción de vencedores y ven-
c'dos o neutrales, han puesto de tnanifies-

frenüe a la sibcrte de la infeliz Austria. 
De oira parte, no es Nuestro propósito pro-
poner uiia solución práctica de la cues'ión, 
porque siendo ésta de carácter erainente-
ir.cnle político, compete resolverla a los 
Gobierno!,, y señaladamente a los que fir-
maron cl Tratado de paz. 

Nos, impulsado por la caridad del Divi-
no Maestw, que abraza a ^os, pero par-
tigli} amiente a los que sufren, nos limita-
mos o invitarle, señor Cardenal, a que lla-
me sobre este grav-ísimo asunto ¡a aiendóii 
del Cuerpo diploiruíticc acreditado anie la 
Sonta Sede, especialmente la de aquellos 
miembros del mismo que podrán actuar cOn 
mayor eficacia para que se hagan intérpreles 
ante sus rapectivos Gobierr.os de Nuestro 
disco, y que ésfos, inspirándose ios nf-
tos principios de humanidad y de justicia, 
arbi-rcn los medios de ponerlas en prácti-
ca honrosamente. 

Er. esla confianza ¡e otorgamos, señor 
Cardenal, con efusión d¿ palcrnal benevo-
le neia, ¡a bcndiciÓ7t apostólica. 

En el l'aticaro. 24 de enere de 1921. 
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El Consejo de ininisl.ros de ayer y ¡a nota oficiosa.—Una dimisión y un nom-
bramicnto.—Se asegura que el Sr. Estcvc ocupará la Subsccntariq de Hacienda.— 
Viaje de propaganda política: Romancnes, a Alcoy.—Lo que se propone i-\Sr. .-Ir-
güellcs.—Continúa la batida al sindicalismo en varias provincias.—Los sindicalis-
tas s'gnificados cambian de residencia precipitadamente.—Otro crimen social cn 
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computa.—Otras notician de la.s regiones. 

E s t e r i O r . 

El discurso dv Lloyd George sobre his reparaciones de guerra en ia Conferen-
cia ini-rciliada de París.—Cada día se exteriorizan más las discrepancias entre /n-
elaterra >• Francia cn asuntos internacionales.—¿Se llegará por fin a un acuerdo?— 
'Los ali idos reconocen ¡a Repáblica de Georgia.—El nuevo embajador francés 
cn Inglaterra.—La Prensa alemana comenta la conducta desconsiderada de la tn-
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chas alemanas.—Noticias mundiales interesantes. 

EL MOMENTO POLITICO 
Otro Consejo de ministros sin importancia. Lo que dice el 
Sr . Argüeíles. Dimisión del S r . Canals. D. J j r g e Si lveia des-
empeñará ia subsecretar ía de ia Presidencia, h l S r . Esteve 
será nombrada subsecrèta.-io de Hacienda. Noticias y co-

mentar ios políticos 

Instrucción pastoral 
del Eminentisimo Señar Cardenal 

Arzobispo de Zaragoza 

• T » T n A T ' T l . O C ä - ^ ' U X j I B l O - O 

Q u i e n d u d e de la po tenc ia c r e a d o r a d e 
]a r a z a ga l l ega , d e b e m e d i t a r s s r e n a n i e n t e 
en el ca so s i ngu l a r í s imo d e J e s ú s S a n I^uis. 

H e a q u í u n poe t a , u n poe ta au tóc tono , 
p u n g e n t e y ga l l egu í s imo: cl p o e t a del sur-
co y d e U t i e r ra mojad_a, el c a n t o r d e l a s 
acequ ia s y d e las c a b a n a s h u m i l d e s . 

L a m u s a d e J e sús S a n L u i s n o conoce 
los a r r . iyanea d e P r o v e n z a , ni los p a r q ü o s 
d e Vi-Rialles, ni. l a s d o r a d a s evocac iones 
de l ni iniat in-ista F r a n z - H a l s , T o d o ese 
m u n d o a r r icc ia i y f u g i t i v o es u n hoj jdo 
mis te r io p a r a cl s u f r i d o m e n e s t r a l com-
postelat io . L a s fiestas ga l an t e s del s iglo 
X V H I , las p i g i n a s emo t iva s d e la e s c u d a 
pa la t ina , la c o r t e d e a m o r d e la m a n | u e -
aa Rosa l inda y los j a r d i n e s geomét r i cos 
quie p in tó S a n t i a g o R u . i ñ o l , son nota«i 
suel tas d e u n a a l è u r d a p a v a n a . 

Ni a u n cl p i m t e a d o d e la a legre «nui-
fleira» s u e n a e n la paz d e las g á n d a r a s 
r i c n t e s y « 1 cl s i lencio d e los pazos cam-
pc-sinos. Y si la t o n a d a ce l t a n o d i l a t a los 
v ien t res d e l a s ga i t a s ]) lañideras, n o i)ue<1c 
ser m i l a g r o d e f a d a s n i c u e n t o de l iadas 
la dcscTción d e las v ie jas gavo ta s y la !iiií-
d a d e los e m p i n g o r o t a d o s m i n u é s . ¡ Sólo 
fa l t a r í a q u e l iubiera p laza y asilo para los 
cstribi!lo,í bárl>aro3 y q u o 110 ca len tase 
n u e s t r o sol cl r i ncón florecido (luc t a n t o 
a m a r o n los d ies t ros t a ñ e d o r e s de ny pue -
b lo 1 

E s t a época s in v e n t u r a es incompa t ib le 
cun el ((fen6ni'':üio es té t ico» d d divine» Or -
feo, q u e h izo d e su c u e r p o una l i ra ; está 
m u y d i s t a n t e d e los h o m b r e s y d e las co-
sas. 

N o se ven m á s q u e h i e r b a s p a r á s i t a s cn 
cl m o n t e , y m o n t e s en la a ldea . C u a n d o 
cl v i a j t r o e n t r a en las ciiozas h u n d i d a s , 
un e s t r e m e c i m i e n t o d e a n g u s t i a cor re jtor 
la m e d u l a y u n a m a n o de te rc iopelo SÍ po-
sa e n ln n u c a . Al l í e s t án las a r tesas v a d a s , 
l as «tidlas» s in g r a n o y siti esp igas , los 
«sobrados» des ier tos , las «.enizas de l ho-
gar y cl h i e r ro f r f o d e l a s caldlcras. 

Los ((iiitcniorcs» esquivos de las casas 
de l abor dcnui ic ian la t r aged ia de los i lo-
tas con t emporáneos . Y van sa l i endo iror 
la p u e r t a del corra l las m o m i a s q u e e m p u . 
ja la v ida y los esc lavos q u e v e g e t a n cn 
cl dolor . E s t e m o z o forn ido , q u e l leva cn 
la f r e n t e u n a s r u g a s ené rg icas , es el tor-
navoz de las .Tiisias popu l a r e s y cl n u n c i o 
de la pob lac ión jo rna le ra , Aque l anc iano , 
lUe m i r a a 3a t i e r ra con o j o s d e prome.'i.n. 
W la i m a g e n viva de la e.\pcT¡encia y cl 
«•quet ipo de l.\ c iencia e s j w n t á n c a . LT 

• jncwA arisca y b r ava , q u e u n e ; la y u n t a y 
Java la ropa , t iene cl a lma y el s e m b l a n t e dtì 
U umu je r ívierteH. 

E n t o r a o d e es tas figuras r ep resen ta t i -
vas poaa y reposa el d u r o per f i l de l (diidal-
güD. A todos les i>idc i m p e r i o s a m e n t e al-
g ú n t r i b u t o r e i i u g n a n t e . A l j a y á n l e exi -
g e s u brazo, al a n c i a n o su o ro , a la nio7-4 
s',1 honor , 

Ks to vió Jesí ís S a n L u i s c n la m o n t a n i y 
cn cl valle; A r r i b a , e n la i<casa g r a n d e " , 
d c n d e u iue ren t odas las ca r re t e ras , un egoís-
m o in f in i to y u n a ambic ión insaciable . 
A b a j o , CTI la t i e r ra l lana, una mise r ia pe-
r e n n e y u n a g u d o do lo r . 

Y ei t re el árlK>l del b ien y el á rbo l del 
ma l , cl poe ta n o vaciló cn el de recho de 
O¡K:;ÓÜ. Por eso, en el d r a m a q u e n o s ociir 
p;i, t r i r n f a la pas ión i w p u l a r , la pesadi l la 
c o k c l i v a , el idea l r e d e n d o u i s t a . 

Las pa labras , enipapadá-s d e n o s t a l ^ a , 
q u e fluyen d e los labios d d S r . J o a q u í n , 
de lan te d d c r u c e r o d e p iedra , d a n a 
m i e m b r o s l a x i t u d v a las" aLmas enervn-
mi ' .n to y pereza . I ,a d ia t r iba d e L d o , cn 
la-s ho ra s s u p r e m a s d e la d e r r o t a , fingen 
r eba tos d e g u e r r a y acen tos de clar ín cn 
la.s l iojas d e los ca s t años cercanos . I.aíi 
a c r imon ias d e Carmela v su he ro ica cnte-
n./.u f r e n t e al b t t r ladur d e donce l l a s y te-
r ro r d e g.ilancs, d o m a n el s c i i t i m i í n t o d - i j 
csj'>.»<> d o r m i d o y l e v a n t a n el á n i m o de lot 
en íen i ios de la v o h u i t a d . 

C-ainbiiindo d e sensac ión en sensación, 
el p(ji,:ta r íe c o m o un n i ñ o o del i ra c o m o 
un postico. Las es t ro fas (¡ue v is ten de iiúr-
pt i ra L1 t;«,quelcto d e la fá lni la , son u n a s 
vfC-S c a d a i a s de h i e r ro v o t r a s veces co-
l lares d e per las . Y s i e m p r e cs flùida la 
d icc ión, l l ano el es t i lo y f á d l la conso-
n a n t e . 

U n reparo h e m o s d a opone r al d r a m a 
de S a n Lu i s , p o r q u e la ve rdad m a n d a . 

^^ la \ ' e rdad n o s dice q u e h u y e n los ca-
d q u c s d e los p a l a d o s b lasonados . 

N o suelen ser h ida lgos los q u e dispo-
nen a su cap r i cho d d Munic ip io , a tan en 
el J u z g a d o y desa tan en la Dipai tación, 
q u e ce lebran con t r a to s con la miser ia y 
rea l izan Q m a n s a l v a el d e s p o j o d e los 
«pactos de re t ro>\ N o sue len ser h ida lgos 
los q u e v iven a sa l to de m a t a , r o b a n d o 
d o n d e qu ie ren y ufan .ando d o n d e pue-
d e n . 

Los c a d q u e s son p l a n t a s e x t r a ñ a s q u e 
h a n nac ido en o t ros c l imas r l ian f e r m e n -
t ado « 1 o t ro s suelos. N o t ienen cscud'>3. 
ni escarcelas , n i a rmas , ni panop l i a s . Lle-
g a n a la d d e a p r o p i d a , c o m o l legan los 
c a d á v e r e s a la p l aya ; a r r o j a d o s po r In 
fuerK.i del m a r in ter ior , v i o l e n t a m e n t e . 

I / « h ida lgos — [ po l^vs h ida lgos ! — 
abandon- in su t i e r ra . P o r eso pecan mor-
t a l m e n t e . 

/ . PORTAL PRADEJAS 

CONSEJO DE MINISTROS 

El Consejo ée minis t ros t e rminó anoche a 
l.is nueve y meilia. 

Kl i n i n s t r ü de Cir.ncía y J u s t i d a f ad l i tó 
ia s igucnie nota oficiosa; 

«El presidente maiiife.stó que el Sr, Canals 
h,\bí;i reiterado la imposibil idad en que se 
vei'f de coutiiuiar en el deseuipeño de la Sub-
sec ie ta rú de la I 'resideuc.a, por tener que 
a t e m k r a o t ras t a reas ; por l o cual, y s in-
tiendo mucho verse pr ivado de sus servidos , 
projntíío y quedó acordada la propuesta, cl 
uombramieiiLo para dicho cargo de 1>. Jorge 
áilvclii, 

livSTADO.—El minis t ro dió cuenta del es-
tado de los asuntos en cl exter.or, según las 
.:omuíii«icioues l legadas a] lHinisterio, y ex-
puso cl programa cciivenido para la estan-
cia en Madrid de Sus Majestades los reyes 
de Bélgica. 

r i i - i C i A Y JUSTICIA.—Sc aprobaroc va-
nos expedienle.s de indul to de pen;is leves, 
entre cllui uno a propuesta de la sala sen-
icnc adora, con arreglo al ar t iculo 2." del Có-
digo penal , y dos por aplicación del Real 
docreto de 2 de sept iembre de 1919. 

CIL'ERRA.—.Se aprobaron los .siguieute.s 
expedientes; 

rroiKmiendo la adqiñsidÓH de apara tos 
p i r a el taller de estereofotometría del depó-
sito de Guer ra ; aprobando las instrucdonee. 
para celebrar cl concurso a que se refieren 
las bas i s « x t a y sépt ima d e l a l e y de 22 de 
julio de 191S; proponiendo el a r rendamiento 
de terreno..; para la yeguada mil i tar en Je-
-ez de la Frontera . 

Se acordó presentar a las Corte.s un pro-
yecto de ley haciendo extensivo.'» a los ofi-
ciales celadores de íorti£cación, determina-
<]os beneficios de la ley de 29 de jun io de 
1918. 

Tambii 'n se acordó que se~encargaran los 
minis t ros de Hacienda y Gobernación, res-
pectivamente, de los se rv idos de Aduanas, 
cn los puertos, y %-igilancia cn la población 
de Ceuta, f u n d o n e s hoy encomendadas al 
Minister io de la Guerra, 

H A C I E N D A . — E l minis t ro enteró al Con-
.lejo de I.is mani/e.'itaciones que había reci-
bido de los funcionarios de Madrid y de pro-

ncias, re integrados al desempeño d e sius 
funciones, y ha quedado en da r cuenta del 
estado de este a s u n t o con sus antecedentes y 
acuerdos oportunos en el p róx imo Consejo. 

El Con .sejo cambió impresiones en lincas 
generale,? acerca de los problemas del azu-
C!T y del aceite y oíros productos, y c o n n -

o cn que, para el Con.sejo próximo, t ra igan 
¡os niiiiislros de Hic ienda y de Fomento, 
p'-ojjuesta.s concretas de .solución 

F D M E N T b . — E l minis t ro dió cuenta de 
Ul! expediente para realizar por subas ta líis 

bras del pantano de Agueda (.Salamanca); 
otro, para arrendamiento de locales con des-
tino a la div 'sión de Terrocarriles ; otro, sus-
iKndiendo la subasta para la construcción 

•1 ed i f ido destinado a Ins t i tu to Geológico, 
También se acordó la couccssión de pa.sa-

'.¡•-Ties d ploináticos a los ingeuiero.í de Mi-
ins que v.m a es tudiar las reglones petrolí-
fera.»; de Méjico y de los Eí^tados Unido«.» 

AMPLtACION 

__E1 asuü to de mayor iuterc.s eu la discu-
sii«i de lus miiiisfros, era cl relacionado con 
la ac t i tud de los funcionarios de Hacien tk , 
origen de la ciisis . 

Sin embargo, el nuevo minis t ro n o s« con-
suleró en condiciones para abordarlo, y de 
jcnierdo con los ministros se convino en ap la . 

el asunto para el p róx imo Consejo, 
ratificó d acuerdo de no presentarse 

•:] Goh enio a las Cortes hastt d dfa 10 de 
febrero, 

•Se acordó la des ignadon de D. Jorge Sil-
^ d a para .>=uslituir al Sr. Canals CH Ja Sub-
secretaría de la Presidencia, y en cuanto a 
I.i i>ro\-isión de igu.il cargo en él Ministerio 
de H.icicnda, se dió un ampl io voto de con-
fianza al presidente y al minis t ro dc¡ ramo 

Parece tener más probabilidades para ocu-
p i r c.se cargo el ac tuaj director general de 
Administración, Sr, Es tere , 

MANIFESTACIONES D E L SR. A R G U E L L E S 

El nuevo minis t ro de Hacienda hecho 
a un re<lador de nuest ro est imado colega IM 
F.poca, h s s iguientes man: festa dones ; 

«Cuairo años—nos d e d a esta tarde el se-
iior Argüelles—llevo de.sempeñando cargo.i 
cn d Ministerio de H a d e n d a , y en &ic t iem-
po he procurado bacex to^o ci bien 51« b« 

podido a cuanto.s I raba jan en este Depar ta-
uento. 

.No Bolamente ahora, que exis te u n estatu-
nu»: protege al f u n d o n a r ; o y le concent 

.cterminadc® derechos, s ino en la época cn 
que no tenían los empleados tal garant ía , 
lie procurado ampara r a los que se hal laban 
sin protección y cumpl ían con su deber. 

Para mí han sido iguales los que gozaban 
de r tcomewdadones valiosas e impor tantes 
que los desheredados del favor. Yo he am-
parado siempre, con dec-sión inquebranta-
ble, con entiisiasmo, a l funcionar io cumpli-
dor de sus deberes, sin reparar en si tenía 
o no protectores. 

Cuantos han acudido a m i saben que no 
he toler.ndo l.i injust icia ni he amparado a 
los que no cumplen con su deber. 

Todas las rcc lamadones de los f u n d o n a -
rios que han sido jus tas las h e a tend ido y 
la.'i he resuelto a su favor. 

••s claro que el f u n d o n a r i o n o puede ol-
vidar que d es ta tu to le concede derechos; 
pero también le impone deberes, que, na tu-
r i lmcnle , ha de cumplir . 

H a y que tr.-vbajar mucho en bien d d j a i s , 
y cl Minislcrio de H a d e n d a es el que debe i 
dar ese e jemplo en el t raba jo . Por ello 
cuantos funcionarios rae ayuden , cumplien-
do cou su deber eu la tarea que se me ha 
encomendado, tendrán en mí un d e d d i d o de-
fen-íor. 

La Hacienda ex ige a sus servidores un 
máximo esfuerzo en estas c i rcuns tancús .» 

EL CONDE DE ROMANONES 
Esta noche sale para Alcoy el conde de 

Romanones, acompañado del d iputado pe r 
nque] distr i to, Sr. Salvatella, y de otros co-
ri eligí on ari os. 

Dícese que el d i sa i r so que ha de pronun-
ciar m a ñ a n a en la citada población cl jefe 
de los liberales, t endrá interés político. 

D e la Presidencia ^ 
Di jo el Sr . Dato que se habla posesiona-

do de la SiibsecretarLa de la P res idenda el 
Sr. Sih-ela. 

El jefe del Gobierno, despnés d e despechar 
etl el Minister io de Marina, íué a Palacio, 
para hacerlo con Don Alfonso. 

El lunes, a las cinco y media de la tarde, 
se celebrará Consejo de minis t ros . 

D.jo también que había firmado un decre-
to declarando festivos dos días en el Ajnmta-
miento de Valls, cn conmemoradón de la 
festividad de las Candelas. 

Esperaba el pres idente la visita de una Co-
misión de la L iga de las Naciones, que va a 
Barcelona a preparar la reunión del día 10 
de marzo, para t ra tar de tran.spories. 

IVeguntado si se había firmado a l g ú n de-
creto de H a d e n d a , di jo que hasta d lunes 
no se acordaná nada respecto al nombramieu-
to de alto personal de dichos Ministerios. 

Dtirant eia eslancia de los r ^ a de Bél-
gica, el Sr. Dato llevará el despachó con los 
ministros, pues Don Alfonso se consagrará 
e.sos días a sus egregios huéspedes. 

LOS s e l l o s d e l c o n g r e s o P o s i a i 
S e h a d a d o a l a s , e x p e n d e d u r í a s d e 

s c U o s d e l P a J a c i o d e C o m u n i c a c i o n e s 
i a n u e v a e m i s i ó n d o s e l l o s d e l C o n r 
g r e a o P o s t a l . 

S e c o m p o n e d e lO .OOOse l ' o s d e c a d a 
s e r i e , i n c l u s o d e 10 p^ - se ta s y d e 4, 

L a R e a l o r d o n s ó l o c o n c e d e v a l i d e z 
a l o s s e l l o s h a s t a e l 3 1 d e l a c t u a l . P e r o 
e s d e s u p o n e r q u e e s t e p l a z o s e a m p l i é . 

RECTIFICACION 

S O B R E U N A F R A S E 
E n var ios per iódicos . inda r o d a n d o UJM 

frase , que se a t r i b u y e al Sr, M d l a y q n e | 
sv d ice p r o n u n d a d a cn u n corr i l lo d e p o ' 
Uticos y per iodis tas . 

L a f r a s e es q u e «si s c 1« i m p r i m e n al se-
í\or M a u r a los fraca-sos pol í t icos s c q u e d a 
s in b iogra f í a» . 

Poí lemos a segu ra r autor izadainci i t 'c qtie 
el Sr , Midla n o p ro in inc ió tal f r a se e n nin-
g ú n corr i l lo pol í t ico ni a n t e ningCm perio-
dis ta; q u e la f r a s e es evac í a , pe ro q i t t n o 
sc re fe r ía al Sr . M a u r a , .sino a o t ro pol í t i -
co d e condidonc-s c h is tor ia miiy d i f c r a i -

t c s á e \ S r . > U u r a . 

Con niot-ivo d e la p r ó x i m a y saiif& Cua -
resma , el cminentísimc- s e ñ o r Ca rdena l 
Soldevi l la , A r z o b i s p o d e Zaragoza , con fe-
cha 25 del preseuite m e s d e enero , fiesta 
d e la Conver s ión d e S a n Pab lo , h a clirigido 
a todo e l Clero , C o m u n i d a d e s re l ig iosas y 
a sus a m a d í s i m o s fieVs d e la Diócesis cen-
sa r augus t a na u n a a d m i r a b l e ins t rucc ión 
pas to ra l de l m a y o r i n t e r é s y o p o r t i m i d a d , 
lX)r<iue eu el la se t r a t a del t r a b a j o destle 
d i s ' i n tos aspectos . 

Impos ib i l i t ados d e rcpro í luc i r í n t eg ra -
m e n t e e l e s tud io , E L P E N S A M I E N T O 
I ' "SPAÍsOL se h o n r a f e l i c i t a n d o al i lus t re 
p r í n c i p e d e la Ig les ia , q u e es i m o d e los 
m á s en tus i a s t a s «le la Buena P r e n s a , y va-
m o s a o c u p a n i a i d e la pa.storal. 

E n las p r i m e r a s p á g i n a s d e la i n t roduc -
ción c l e m i n e n t e p u r p u r a d o r e c u e r d a q u e 
hace u n o s c u a r e n t a años ya oía y p red i -
caba acerca d e las ideas c o n s i g n a d í ^ e n su 
¡«asterai, p u n t o s doc t r ina les q u e t a n t o afec-
t an e n n u e s t r o s d ía s al i n t e r é s g e n e r a l y 
paz s o d a l , c o n s t a n t e anhe lo del Pon t í f i ce 
jJeniedicto X V , g lo r i o samen te rednante, y 
( |ue c o n s t i t u y e n n o m e n o r p r e o a i p a c i ó n 
del P r e l a d o za ragozano . Con apro^'.dadas y 
e l egan t e s f r a se s desscribc és te la pavorosa 
a n a r q u í a ac tua l i m p e r a n t e , y con g r a n 
pcicr to a l u d e a los jo rna le roá u opera r ios 
de q u e S a n M a t e o hab la en el cap . X X d e 
su Evange l i o , c u a n d o cst 'nvieron esos bra-
cei t js t e n t a d o s de dec la ra r se en hue lga y 
d e d e j a r la l abor . 

«Pero si egtOis opera r ios e n c o n t r a m o s en 
el E v a n g e l i o — d i e « t e x t u a l m e n t e c l Car-
denal—-, ¿ q u i é n d e vosot ros n o e n c u e n t r a 
t a m b i é n p o r esas calles, p lazas y c a m p o s 
o t ros opera r ios o jo rna le ros q u e , s educ idos 
po r c rue le s sofistas, se p o n e n del m i s m o 
m o d o f r e n t e a í r en t« d e sus amos , m e j o r 
direnijos d e la soc iedad , i n t e n t a n d o dcs-
tnxir s u s ba se s m á s f m i d a m e n t a l e s , i w r a 
que b a j e n a ser loa ú l t imos los q u e en la 
e?«ala s o d a l sc«i a h o r a los p r imeros , qui -
zá i>or se r labor iosos y apl icados , y lle-
g u e n a ser los p r i m e r o s los q u e e n el la 
son ahora los ú l t i m o s ? A la ve rdad , e n las 
f m i e s t a s p r o p o r d o n t s q u e h a a l c a n z a d o ya 
e l m a l , n o a b r i g a m o s s e g u r a s esp^a-anzas d e 
q u e la voz d e u n p o b r e P re l ado , opera r io 
t a m b i é n d e ú l t i m a h o r a de sde todos s u s as-
pcctos , p u e d a t ^ n e r ni la f u e r z a d e un gra-
n o d e a rena c o n t r a ese t o r r e n t e devas tador ; 
p e r o e n la p rec i s ión d e i n s t r u i r al p u e b l o 
c o n a r r e g l o .1 las c i r cuns tanc ias y pe l ig ros 
d t q u e sc v e rodeat lo , q u e e s lo q u e reco-
m e n d a b a S a n P a b l o a T i m o t e o al dec i r le 
que amonestiase a los fieles c o n ins fauc ia , 
con oi>ortunidad e i n ^ w r t un idad , Nc« pro-
p o n e m o s , ta l vez tpuicrar ian iente , o c u p a r 
nos ds; la q u e h o y es l l amada , y c o n r azón , 
cues t ión pavorosa e i nmensa , p u e s por ta l 
t e n e m c s el i n t e n t a r e x p o n e r de sde el pun -
to d e vis ta ca tó l ico la necesi<lad o el deber 
de l t r a b a j o , s u s f r u t o s y s u o r g a n i z a d ó n . ) ' 

De ¡a necesidad o del deber del 'Irabajo. 
El C a r d e n a l a n u n d a q u e a l g u n a s af i rma-
ciones, q u e bascantes . consi d e r a d o n e s q u e 
apa recen e n s u rec ren te p a s t o r a l n o es tán 
c o n f o r m e s con la l lamada « E c o n o m í a polí-
t ica», q u e él t i t u l a « d e n c i a s in corazón», 
ya sea el o p t i m i s m o i n h u m a n o d e S m i t h , 
Say , D e s t u t t d e T r a c y , M a r x y otros , b ien 
se l l ame ta l al s en t imen ta l i smo y s inipa-
tí;is de M a l t h u s , Mili y S i smondi , q u e ase-
g u r a n o son n i s iquiera pa l ia t ivos p a r a 
Cf jn jurar el m a l , p o r q u e t odos estos siste-
mas , c o m o t an to s o t ro s q u e ca recen d e la 
base y de la sanc ión rel igiosa, n o hacen 
s ino a u m e n t a r e l n ú m e r o , ya b a s t a n t e lar-
go , d e las d ivagac iones h u m a n a s . 

E l P re l ado e n c o m i a j u s t a m e n t e lo q u e 
él c ree debe l l amar se «economía prov iden-
d a l » o m i r a s sabi'as y pa t e rna l e s de i So-
b e r a n o D u e ñ o d d m u n d o , así c o m o lo ne-
cesaria q u e e s la f e a la d c n d a s o d a l , y 
qiK- ú n i c a m e n t e cn e l C a t o l i c i s m o ' s e en-
cuen t r a y e n c o n t r a r á s i e m p r e u n t e r r e n o 
mora l que o f r e c e base sól ida a las ins t i tu-
cicmes h u m a n a s - D e o t ro m o d o sólo sc ha-
l la rán exp lo t ado re s de l h o m b r e po r el 
l ' .ombre en tma pa r t e , y e n o t ras , r ebe ld ías 
c<i id ianas d d •fíporario. U n i c a m e n t e con 
Re l ig ión y luz en t a n t a s cabezas c n f e n n a s 
y ncaridad a i t a n t o s corazones secos» s e 
verá la solución d e la g r a n crisis m u n d i a l . 

Con la c o n v e n i e n t e extens ión t r a t a d e 
cómo el h o m b r e t i ene fOT7x>sa neces idad d e 
t r a b a j a r , y a q u e s u •destino en ia t ie r ra <s 
el de t r a b a j a r , y del ine lud ib le deber reli-
gioso dt- hacer lo , p u e s t o q u e el t r a b a j o f u é 
impues to po r Dios a n u e s t r o s p r imeros pa-
d res en cl P a r a í s o terrciui l . P r u e b a t am-
bién el señor C a r d e n a l q u e s i empre el t ra-
ba jo h a fctinobleddo a los se res h u m a n o s , 
s e g ú n a t e s t igua la H i s t o r i a un ive r sa l , y 
q u e el t r a b a j o es h a s t a d e m e n t o n e c e s v 
r io d e n u e s t r o desar ro l lo , t a n t o f í s ico como 
mora l , s e g ú n se ve , sobre todo en ias gen-
tes campes inas . 

L o q u e a n a t e m a t i z a p r i n d p a l m e n t e e l 
ño r Soldevi l la es la odosddad . la vaganc i a , 
el pa ras i t i smo . 

Frutos del trabajo.—Cree el i lus t re j pu r 
p u r a d o q u e la p r i m e r a v i r t u d del labor ioso 
t s la p a c i e n d a . Fructum afferunt in 
tienila. Del t r a l j a j ado r se a le jan los r ' c i o s 
y, en c a m b i o , cosecha n u m e r o s o s f r u t o s r<-
iigiosos y é t icos . M u y a c e r t a d a m e n t e con-
sidei'a q u e f r u t o s a g r a d o del t r a b a j o cs la 
propied'ad, a la q u e dedica a l g u n o s pá r ra -
fos p a r a i l u s t r a d ó n d e los f ieles. 

Después t r a t a d e l comunismo y de las 
l l amadas igualdad y libertad, a l ud i endo ni 
e j e m p l o v i v i e n t e de la R u s i a a d u a l . para 
d o d u d r q u e en e s e y o t ros s e m e j a n t e s ca-

. SQ9 90 p o d r á d e c ) £ i I e s p u e b l ^ ; U N q t e ^ t ì » 

.esclavos; pe ro voso t ros lo sois,» O a ñ a d i r 
con S a n P a b l o : «Su f r í s a q u i e n os p o n e c-n 
sc rv id tunbre .» 

I X i c r i b c luego , c ó m o c o n d c o m u n i s m o 
se d e s t r u y e la pix>piedad pa r t i cu l a r , se aca-
l«i la íaij i i l ia y a tm la sodtrdatl . 

D e n t r o d e t s t e c n u n d a d o c o m p r e n d e 
u n o s a n i i r ab les p á r r a t o s d d d i scu r so q u e 
n u e s t r o S a n t í s i m o P a d r e , e l P a p a J jenedic-
tü X V , p r o n i m d ó el día de N o c h e b u e n a , 
acerca d e la ]>adficación die tos ánimo,?, y 
c ó m o d i j o q u e n o h a y n i n g u n a escuela me-
jor, .gue cl t a l l a" do N a z a r e t h , n i n i n g ú n 
n taes t ro m e j o r q u e ei Divino obrero, « d 
cua l pasó in laboribus ci jiivenlutí <ua...». 

Organización del trabajo.—Este es cl ter-
cero y ú l t i m o e n u n d a d o d e la pas to ra l , y 
en. él ^ pr(<conÍ2an las s o l u d o u c s religio-
sas, l as e m i n e n t e m e n t e cr i s t ianas , q u e son 
las ú n i c a s sa lvadoras . B i e n lo d i jo Cr i s to 
a todos : Venite, venite ad me omru'S qui 
laboratis et onerati estis, et ego reficiam 
vos. 

Sólo con la ve rdade ra ca r idad cr is t iana , 
y d e todo corazón, ú n i c a m e n t e o rgan izan-
do e l t r a b a j o , con base re l ig iosa , se rá po-
sible resolver los pavurosc® p r o b l e m a s so-
ciales. 

A n t e s se d e d a ; Nobleza obliga, y ahora 
h a y q u e añad i r ; Riqueza obliga. 

E l s e ñ o r C a r d e n a l t e r m i n a su he rmoso 
es tudio c o n s i gu i en t e s p á r r a f o s , d i g n o s d e 
q u e todos los lean; 

«Mé-dicos d e la m o d e r n a Europa- ' l l amad 
al H i j o do D a v i d p a r a q u e cu re al c iego. 
fesH, Filii David, miscrcri mei. L l amad ' . i l 
cal -li-isiiio c n v u e s t r o aux i l io . D e j a d l e 
q u e l l f v i o n s i g o a la H u m a n i d a d degrai la-

a Je r i ' ^a lcn p a r a q u e alJí r e suc i t e . De-
jad le l'DTC c l camino . D e j a d l e los cu idados 
di c T-r al g r a n e n f e r m o . D e j a d q u e cu re 
"1 .1 .0 : d t ' a d q u e c u r e al pot j re ; deja<IIe 
c - r j a t jc los Jos m i e m b r o s d e la soc iedad , 
q',)C c-at -i h e c h a u n a Haga. T a n impos ib le e s 
uov fl da r u n G o b i e r n o y c u r a r u n a so-
c i -dad s in el catol ic ismo, c o m o va r i a r la 
e ^ c i a d e las cosas y hace r v iv i r al h o m b r e 
s m c o n d í d o n e s d e v i ta l idad . 

¡ Ll -/es obreras : t o m a d a m o r al t r a b a j o , 
q u e « n u e s t r o des t ino n a t u r a l , exp ia t<a io 
y mis ter ioso; t r a b a j a d c o n p a d e n c i a cris-
t i ana , p a r a recoger a b u n d a n t e f r u t o , y n o 
abusé is d e n u e s t r a l iber tad ! N o pe rd iüs d e 
vista a Jesucr i s to . ¡Pan i i l i a s r icas : a y u d a d 
a los pobres con v u e s t r a s l imosnas , con 
TOCStra ca r idad , con v u e s t r a in te l igenc ia , 
con vues t ro s b u e n o s e j emplos , con viies-
t r ^ m i s m o s s e r v i d o s persona les I As í 09 
salvaré:s y se s a lva rá la sociedad. Sacr i f i -
cad a lgo p a r a sa lva r m u c h o . Y . .subiendo 
a Jw-u-salén c o n Jesuc r i s to y Uamándole , 
h a b r á h iz y resur recc ión p a r a es ta socie-
dad q u e agon iza y p a z pa ra , s in t an to s pe-
ligros, p o d e r vivir t r anqu i l o s y con Li es-
pe r anza .de s a l v a d ó n . » 

Rés t anos r epe t i r al i lus t re p r í n c i p e d e la 
ig les ia n u e s t r a m á s cordia l f e l i d t a c i ó n por 
su d o c u m e n t o pas to ra l , y r e c o m e n d a r a 
n u e s t r o s amigos q u e p r o c u r e n leer lo f r t e r 
g r a n lente . 

PICAJ^LLO 
El Gobierne je presentará a las Cortes cl 

día 10 del próxime febrero. 
Al día siguiente del Miércoles ic Ce. 

niza. 
"¡Pulvis cris!» 

La mayoría de los ministros pasarán los 
días de Carnaval en el campo.B 

Sc conoce que tratan de huir de las bro-
mas. 

Por supiicslo, que para broma la gne no.>-
Ii.i dado el Sr. Dale con ¡a solución de la 
c tisis. 

¡Fu^ un bromazo! 

• • 
Todos los periódicos publican con gran-

des titulares la lista del nuevo Gobierno. 
Mejor sería hablar del nuevo ministro so-

Uimcnfc. 
Ei Gobierno sigue tan viejo como anies 

de la crisis. 
Ahora, que ya le pondrán como nuevo. 

• • 

El Sr. palo se queja, amargamente de la 
cbstrurdón que tn el Congreso le hace de. 
terminada itrinoría. 

¿Para qué ha servido la crisisf 
Pues para obstruccionar (otalmcnte du-

ranle vem\e días^ que se pierden sin «fV 
¿«na labor útil. 

• • 
Un diario madrileño, hablando de la im-

poitancia gue tiene ¡a cartera de Hacienda, 
lita los nombres de Necker, Sully, Cclbcrt, 
Camacho, Villai-erde, etc. 

y j puede lomar nota el Sr. Argjlclles. 

0 • 
nEn Inglaterra aumentan los nacimien-

ÍCJ» 
Y en Irlanda tilos belenes^. 

uEl Sol» afirma que hemos de i-er al Ge-
bicriio derribado varias reces por el Parla, 
menlo, levantarse y volver a caer. 

Es decir, que el Gobierno es una espede 
dt udomirguillon. 

* • • 

También asegura el mi.<mo diaria que 
Kcl Gobierno vive de nc Icr.cr hercdcfosn. 

¡Como qnc nadie quiere cargat COH la 
h(-TeHCial 

ESS 
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DOLOR 
reumàt ico nervioso, in f lamator io . 
Curación radical, infal ible con fric-

ciooea milagroso 

_ _ A C £ I T £ D E B O M B A Y 
de f a m a muniJiel. 70 afios d e exeolontes resul tados . Aprobado por eminenoiaa 
módicas . ¡Millares d > curaciones! Suple l i s aguas t e r m a k s . ,0j« medicameii-

t o i internos qna tatigan est lnugo a dañan r t a í n ! 5 P^Í'^I'^MÚRÍÍA 
BO; B A K C E I ÜNARÍ-OGALA; ZAK.IGOZA, Jo rdán ; V A f . B N C I A , Cues t , M L R U A . 

Seiquer-, Uilbao, Barandia rán , y buenas í a r m a n a s . Kcmítase contra pesetas 0. 
Kepreaentante: Pousarxer . Apar tado 481, Barcelona. 

A N E M I A 
r n . D O R A S D E L A B A T E B ü Y E R 

Clorosis, raquitismo, nanrasteuia, in-
apetencia. pobroia ds sangre, coDva-

lesentias. Bada csmo las 

: l 'odoroso reconstituyente, l ' roparado ' " « f f « " X z ? Para 
rece la palidez do la cara. Dan fuorica, oaergía, salud, LeUtza- i^^^^ 
convencerse del é.-dto.nladnse mues t ras gra t is 

- « í » » ' L p a ñ a : PONS AIICHIÌ, .Marqaía del ^ P ^ ^ 
f i S L r / ^ S i n r ^ i à ^ ^ ^ ^ ^ ^ (ai r ep f . se i i t a . . e ) 4,50 pese t . s fraseo. 

T i i T o e r í a - s <Xe> » o o r o . 

D e 4 5 p o r 5 0 m i l í m e t r o s , p a r a c o n d u c c i ó n d e 

a íTua a p r e s i ó n , c o n m a n g u i t o . 
D e 4 5 p o r 5 0 m i l i m o t r o f l , p a r a c o f c a d o s , p a -

r r a l e s , c o l u m n a a y b a r a n d i l l a s . , , . 

D e 6 0 p o r 65 m i l í m e t r o s , c o n o c h o a l e t a s m -

t e r i o r e s , p a r a t u b o s h e r v i d o r e s , r e f r i g e r a n t e s , 

c o n d e n s a d o r e a , e t c . 

S e v e n d e n e n ):i E í c c t r o l í e c á n i c a I b é r i c a , 

r o n d a d e A t o c h a , 3 2 - 3 4 . - M A U Í Í I D 

¿ C u a n t o d a r í a u s t e d p o r v e r a © l i b r e d e s u s t e r r i b l e s c a l l o s ? C o n aú !o 1 , 2 5 

p e s e t a s c o n s i g u a u s t e d e s a f e l i c i d a d . H W p T R í ú T f t a í A T i r A 

^ j » C o m p r e h o y m i s m o u n t a r r i t o d e U i l U U D Í l l U M À l ì i v U 

y e n t r e s d í a a l e e x t i r p a r á loa c a l l o s , j u a n e t e s , o j o s d e g a l l o y c u a l q u i e r d u r e z a . S e v e n d e a 1 , 5 0 e n l a a f a r m a c i a s 
y d r o g u e r í a s . P o r c o r r e o , 2 p e e e í a s . 

CALLOS 

Anúnciese en este periódico 

¡QUE HORAS DE INTERMINABLE ANGUSTIA 
PASA LA madre: VELANDO AL POBRE INFANTE 
ATORMENTADO POR LOS TERRIBLES ACCESOS 

DE LA 

GRAB rgeüiilg ^t mmu 

E - t a C a s a o s l a m á s a n t i g u a d e 
E s p a f i a , p o r l o q u e m á s a c r e d i t a 
a Ö1I n u m e r o s a c l i e n t e l a l a c o i y 
fian-^a c-n s u s p r o d u c t o s ; e n t e j i -
d o s d o s e d a , o r o y p l a t a , t o d a 
c l a s o d e t e j i d o s e s p e c í a l e s , b o r -
d a d 'S d e s d e l o m á s s e n c i l l o a l o 
m á a r i c o , g a r a n t i z a n d o s u c a -

l i d a d . 

Se resimuran ornamentos ^ n t l g u e i f — P a s a m B -

« e r / a , snaBjBS, tapIceriB, Imásonos y 

Espeolalidad en ímágones de t a l l a y madera 

Gomprimida» 

Mayor, 3 3 . ~ M a d r ¡ d ::: Te!éíono !V. 34-17 

TOS rebside, iporquüis, 

asma, eoliseoia, uu-

ppos, BuiniGflías, etc. 

H e aquí ios elementos integrales de 

tan maravillosas Pasti l las: T R I D , 

TREM, F E N L L , M E T A N , O X I S U U , 

AKT. DIS, T. BIOL, HN. S A C H Y 

IvSCIP 

Soa una maravil la dentro de la Te-
ra])éutica moderna, por lo que los más 
afamados doctores del m u n d o las rece-
tan siempre para las afecciones de las 
vias respiratorias, haciéndoles salir 
s iempre airosos de eu cometido, por 
ser lo más moderno, racional y den t í -
ñco. 

Son el consuelo infalible para los que 
pasan las noches presa de aquella TOS 
RONCA qne proeluce vért igos, dolor 
dc cabeza, y que parece que afilado cu-
chillo desgarra sus entrañas , CAL-
M A N D O L E S " A L MOMENTO. Hace 
cesar eu 'el acto la terr ible sofooadón 
que crispa sus miembros de i ra imp«-
Bcnte al notar la fal ta de a i re en sns 
BRONQUIOS Y PULMONES, proda-
d e n d o estridentes silbidos, haciendo 
penetrar en ellos corrieut» impetuosa 
da aire vivificador que Ies vuelve 1« 
vida, fluidificando sns mucosas, des-
congest ionándolas y haciéndolas ex-
pectorar. 

Evi tan los catarros y pulmonía« y 
son el p r e v e u t i w infalible, acortando 
grandemente sns convalecencias. 

T T J l ^ r f A T D O E I ^ E L J ^ S T O 1 Ö 0 4 

C a l l e dei Duque d e O . ^ u a a , S.-Teléíono 1 3 - 4 6 J .-MADRID 
- I o »•* 

> > p e t a d o . ^ p r c u o e n e l c u a t r o 

. c o i o „ « . a s y o b u g a c i o n i s u . a l . r e . y 

d a r a n f e l o s p r i m e r o , m e s e s d e l a i o 1 9 2 0 . 

Dos millones dosc i ca tas s e s e n t a mil p e s e t a s 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 

vTUZ, 
L I N E A D £ CUBA A M E J I C O 

S a l i e n d . de Bilbao, da Santander , de Gi jón y de U Cocnfia para H a k a n a y 
Saliendo de Veracrn« y de Habana para La Coruña, Gijón y vSautanc.er. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

Saliendo de Barcelona, de Málaga y de Cád^e para Santa Crux de T«ier i le , Monte-
video, Buenos Aires ; emprendiendo d v ia je de regreso desde Buenos Aires y Montevideo, 

L I N E A D E N E W - Y O K , CUBA-MEJICO 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, d e Málaga y de Cádiz para New-York, Habana 
y Veracruz. Regreso de Veracruz y de H a b a n a con escala en New-Yoik. 

L I N E A D £ V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

Soliendo de Barcelona, de Valent ía , da Málaga y de Cádie para L a s - P d m M , San ta 
Crue de Tenerife, SanU Cruz dc la Palma, Puerto Rico y Habana . Salidas de Cotón pa-
ra SabanüU, Caracas, Puerto Cabello, la Gnayra , Puer to Rico, Cfinanas, Cid iz y Bar-
celon;*. 

L I N E A DE F E R N A N D O POO 

Saliendo de Bafcdona , de Videncia, de Alicante y de Cádiz para I.as Palmas, Santa 
Crus de l s Palma y puertos de la costa occidental de Afrr;ca. 

Regreso de Fernando Poo, h a d e n d o las escalas de Cananas y de la Península com-

prendidas en el viaje de ida. 
L I N E A BRASIL -PUATA 

Saliendo de Bilbao, Santatider, Gi jón, La Coruña y Vigo para Río de Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires ; comprendiendo el viaje de regreso, desde B u e n « Ai res para 
Montevideo, vSantos, Río de Janeiro, Canar ias , Vigo, La Coruña, Gi jón, Santander y 
Bilbao, . i , 1 - j t 

Además de los indicados servicios, la Compañía Trasa tUnt ica t iene establecidos los 
especiales de loa pu«109 del Mediterráneo a New-York, puertos del Cantábrico a Naw-
Ycffk y 1« línea, d« Ba icdona a Fi l ip inas , cuyas sal ides n o son fijas y se anunciaran 
opor tunamente en cada viaje . 

Estos vapores admiten carga en las ccmd^ciones más favorables, y pasajeros , a quie-
nes la Compañift da alojamiento m u y cómodo y t ra to eflinerado, como ha acreditado en 
su dilatado servicio. Todos los vapores t ienen telegrafía s in hi los. 

También se admite carga y se expideo pasajes para todoa los puertos del mundo , 

servidas por líneas regnlares, 

'5 P E S E T A S CAJA E N TODA 

ESPAÑA 

PODEnOSO D E S I N F E C T A N T E Y GRAN 

P R E V E N T I V O CONTRA LA G R I P E 

Lo3 más acreditados dc Es-
paña por su elegancia, co-
modidad y dura-

ción. ^ 

15 GRANDES 
SUCURSALES 

Madrid, Sevilla, San Sebastián y León. 
Pedid catálogo.-Apartado 559.-Aiadrid 

Instituto Católico Conriplutense 
OL!qu) d a A n i t , 15, t M D R I D . A p n r i e d o 2 6 3 

I lab ióndose convocado oposiciones para cubr i r 600 
plazas de T J ó g r a f o s y 7(1) üe Correos, este Centro ha 
establoeido un curso dc preparac ión uspeda i para l : s 
nuevos oposit , res.—Do fecho, Medicina, Ka rmada , Inge-
nieros Industr iales, «••< lio telegrafía. Magnífico interna-
do con nuinerosaa plaiKs. Pídanse reglamentos. Direc-
tor; Manuel Moix, doctor cn Deredio . Aüminis t radof , 
Pedro Moix, presbí tero. 

Antisárnico Martí, único 
quo oura sin bañn, 5 peso-

tas frasco. 

Venta: Mariana Pineda, 10; 
Alcalá, 9, y Mayor, 10 

Agentes exclusivos: Uñach 
y Compañía . 

anco. 
30.000.000 d6 poseías capitai.. 

Reseruas 

Bilbao :: Madrid :•. Vitoria :: París 

50/¿/e ecommia 
j-oére k j (/e 

ÑÍMMM METHUCOTI 

t o c l o o t n - i o I c i m p a m o 

de pe^^g. por»- ta- ^ 
t n o a e í m a . " ^ 

Cuentas co r r i eu tes . -Ca ja de A h o r r o s . - G í r o s y 
car tas de crédito sobre España y cl Ext ranjero . 
Descuento de l e t r a s . -P ré s t amos . -Créd i to s sobre 
valores y personales.—Aceptaciones y domicilia-
ciones pa ra el comercio de importación y expor-
tación.—Operaciones de Bolsa.—Custodia de valo-
res.—Operaciones de moneda es t ran | e ra , etc., etc. 

Pídanse detalles y condiciones a la Dirección. L L E H A C D E S A S ' ^ A R G a t i l » 

Madrid.--Tercera época. 
Año lil • .. . I Ul 

T R E S E D I C I 0 1 Í E 8 D I A R I A S 
lENTO 

Redacción y Administración: 

Zorri l la, 29..ToIéfono 2.734-M 

APARTADO D E C O R R E O S 928 

1 -

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D P R O V K O U S EXTRANJERO 

Pesí/flS Peselas Pesetas 

Ca mes 

Un trimestre. 

Un semestre, 

Un año 

2,00 » > 

6,00 0,00 12,00 

12,00 12,00 24,00 

24,00 24,00 40,00 

A N U N C I O S 

D E S P U E S D E VJN É X A M E N M I N Ü C I O « © D E LA T I R A D A M E D I A D E LOS D I S T I N T O S 

D I A R I O S Y D E SUS PRECIOS D E P U B L I C I D A D H E M O S F I J A D O N U E S T R A T A R I F A 

DE A N U N C I O S EN C O N D I C I O N E S S U M A M E N T E V E N T A J O S A S PARA E L A N U U C I A K -

T E . S E G U R O S D E Q U E E L GASTO POR P U B L I C I D A D EN É S T E D I A R I O SERA S I E M -

PRE PARA LAS CASAS A N U N C I A D O R A S A 1 . T A M E N T E R E P R O D U C T I V O , NOS P E R . 

M I T I M 0 3 R E C O M E N D A R L E S S E D I R I J A N A N U E S T R O J E F E D E P U B L I C I D A D SO-

L I C I T A N D O PRECIOS 

- I o I 

B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

D 

- provincia de -

con domicilio en la calle de - mhnero 

piso , sc suscribe a El Pensamiento Español 
por - , cuyo importe envío 

por <8) 

(1) Pueble, (!) Men, trimestre, semcstrs o año. (8) Giro i*»t»!. sellos '1» C5orre«. 

bruzas, et«., etc. 

li-

O 

Ayuntamiento de Madrid



E l P e n s a m i e n t o g s p a ñ o l 

La innouaciân p M I G ì 
El l estí>s nioiiicnWs, eu q u e los huinbrt.-si 

púb l i cos q u e ititi icn c i i i re s u s m a n o s ci 
jíorveiiir d e i inestra p a t r i a e s t án como ale-
t a r g a d o s po r la r u t i n a r i a conti n vii dad dt 
l l « conf l ic tos (ine s u r g e n , ii los maestro.-
y a los p e d a g ^ o s , y t-ii g e n e r a l a todo; 
a q u i l l o s qiU! vivi l i p o r y p a r a l a tnsc-ñaii 
•/a, les toca p o r s u ixirte a g u z a r cl ingv-nio 
put-s^o quo los q n e h a n d c f o r m a r c 
tarácU-r dc los iiuc, n iños hoy , serán lo-
hombres t k l maf i ana v sobre los qtiu rccai. 
la rcsponsiabil idad d e nues t r a s de sd i chas < 
los l a n r c l « d e n u e s t r a s g lor ias ]5or hal>c; 
o no sabido c u m p l i r con su mis ión , que 
es e n s e ñ a r c o m o Cris to . 

E l los n o s h a n ele cxnulucir a w i a inayoi 
p r o s p e r i d a d d e t r i u n f o s hern iosos y g lo 
r i a s p e r d u r a b l e s , venc iendo por la intel 
g e n c i a , q u e e s poder cficací.simo; p>r 1 
v o l u n t a d , q u e L-S i m p u l s o f ecund í s in io D' 
i n a g o t a b l e s y s k m p r e iX)derosas f u e r z a s 
p t ies q u e d e o t r o niodò, s igu iendo hiuidi 
dos, pa ra l i zados y f r íos eni el m a r a s m o fa 
tal , b i e n i>roiitto t e n d r í a m o s quo l anza r a 
oiré los g r a v e s acen tos do f ú n e b r e s sa lmo 
días , l l evando sob re lew débi les h o m b r o s 
o c o m o condenac ión , o como ignominia^ < 
c o m o c ruz , e s t e i n m e n s o esque le to d e ni 
p u e b l o v iv ien te , qui.- f u é graiicie y hc% 
agon iza con las te r r ib les convu l s iones di 
la impoípnc ia , de la ini.seria, d e la derrota 
y de l a t r a so . Kí; es ta e s la v e r d a d c r u . l , 
e l c u a d r o c«tereoti]Xido d e la desd ichada 
p a t r i a , l a rea l idad <lesnuda, in f lex ib le , 
líTutal, q u e n o s aplas ta ba jo su ?.arpa de 
l l k T T O . 

Y a u n q u e n o lleve a e x t r e m o g r a d o de 
o p t i m i s m o la creencia dichosa d e espera r 
la r edenc ión nac iona l t a n só lo d e las es-
c u e l a s g r a d u a d a s , p ienso , sin e m b a r g o , 
q u e el las propiamente- cons t i tuyen u n o de 
los e l e m e n t o s pi-hnsrios ind i spensab les pa 
ra que , l e v a n t a n d o c l n ive l d e la c u U u r t 
p o p u l a r , hac i endo q u e los h o m b r e s t engnn 
conc ienc ia d e su v ida , d e su d i g n i d a d , d t 
s u Re l ig ión , d e su dercqho, ele su i v x k r y 
d e s u tralxi jo, i m p u l s a r a la nac ión ctm 
o r i en t ac iones se í ínras hacia un .superior 
ílestiiio d e m a y o r p rog re so cu todas la? 
var ias c o m p l e j a s eslieras de !a ac ' iv idad 
h u m a n a ; i a escuela r e sue lve nioel enlá-
m e n t e el vas to j w o b k i u a pedagóg ico , solu-
c ión níagis t ra l q u e a lborozó con r ayos dt 
alegr ía a los m á s i lus t res ]>ensadores, con-
s a g r a d o s a l e n a l t e c i m i e n t o in t e l ec tua l de 
la especie, coni l ja t ientes he ro icos po r la 
d i fu s ión b ienhcc l i c ra d e l a 'enseñanza , al-
m a s l evan tadas , d i spensadoras d e u r 
b i e n su.stancial d e la H u m a n i d a d , si pla-
g a d a d e e n o r m e s VÍCTOS, -íiambíén en r ique -
c i d a «MI i n m e n s a s v i r t u d « , q u e trabr . ja , 
<]ue i>a<tece y q u e l lora e n la e t e r n a pere-
g r i n a c i ó n d e .su doloros ís ima odisea sobre 
3 a t i e r ra . 

T e n e m o s qu»?, c a w W a r r a d i c a l m e n t e co-
m o s u p r e m a ley do v ida n u e s t r a s cons tan-
I e s a l eg r í a s d e p u e b l o mer id iona l , regoci-
j a d o y bull icioso, m o d e r a n d o ese a f á n in-
c o l m a b l c dta eliversidn y d c fiestas , q n e 
ß a s t a e n u n t i empo prec ioso el t esoro re-
d u c i d o do n u e s t r a h a c i e n d a ix i r t icnlar y 
las vir i les energ ías , q u e bien p u d i e r a n ser 
d e d i c a d a s al t r a b a j o r e p r o d u c t i v o , y a que 
la d ivers ión c o n t i n u a d a e n e r v a y la labor 
me tód ica fo r ta lece . 

A la h o r a d e la desgrac ia i n f a u s t a , la 
f r a n c a v ib rac ión d e l a risa; al t i e m p o del 
d u e l o p r o f u n d o , los a lbo ro tadores regoci-
j o s d e la z a m b r a ; j u n t o a l j w ñ o mor tuo -
r io , la pei-calina ro j a de l torero, q u e a lgu-

a cues tas , el do lor c-n el a l m a y sin e s ^ 
ian/-a a l b o r e a n t e d e reclenctóii sube- laf-
ásperas p e n d i e n t e s de tóeles los m á s cruen-
tos sacri t icios. 

Y o u u c n a d a va lgo , q u e naela supongo , | 
que vivo c n la du l ce h u m i l d a d ele u n a 
cbscu ra i i is i imil icancia y m e a legro d e sil 
ade lan tos íclie>es y soy u n e t e r n o aehmr.. 
do r do los p rog re sos . - . en t izeos , q u e Mem-
bran las ideas con cl p r ó v i d o roc ío «>t>rc 
los su rcos ge-rminade>res d c t c d . « ce r t -
1 r. r n la c h s e d e jns tnu :c i6n 
' p ^ m l l a f d r r p S u i v a d c t . xU fel ic idad 
h í S Í Í a d e q u e pnce l cn .goza r 

V <lando sa t i s facc ión c u m p a m . 
o r o p i ó d o s . o , e invpuesfo d e u i d e b e r t a r 

s tan s^igrado, creo y a f i rmo q c 

nues t ra leeleuCTOii-
Joaquín SEnRA^O RI/.O 

T R I B U N A L E S 

CON FRA^EL OPIO 
P o r e l m n i s t e r i o ele l a G o b e r n a c i ó n s e i i a 

d i c t a d o v,n,v R e a l o n l e i i , e u l a q n e s e d i s -

^'^."rrimoro. Q u e l o s i m p o r t a d o r e s d e o p i o , 

m o . - f i n a , c a c . a í n a . e c g o n i n a y d i a m o r f i n a ( h e -

r o i n a ) y s u s r e s p e c t i v a s s a l e s , o p i o m e d i c i n a , 

y c u a h u ú c r p r c p a r a c i á n , m e z c l a , e x t r a c t o n 

o t r a s u s ' . a n c i a q n e c o n t e n g a m e n o s d e u n 

q u i n t o pc,r d e n t o d e m o r f i n a , o u u d t o m o 

p o r c i e n o d e c o c a í n a , e c g o n i n a o d i a m o r f i n . i 

p r o c e d e n t e d e l a G r a n B r e t a ñ a , d e b e r á n s<> 

l i c i t a r tic l a I n . ^ p e e c i ó n g e n e r a l d e S a n i d a d 

u m c e n fic.idón e n c a d a c a s o q u e a c r e d i t e 

e s t á n i l e s t i n a d c « l o s p e d i d o . s a n-so m c a i c m a l 

o c i e n t í f i c o , y q u e c l i m p o r t a d o r s e c o m p r o -

n i c í e a n o v e n d e r l o s p a r a l a e x p o r t a c i ó n o a 

e x p o r U i r l o s ; y 

S e g i m d o . Q n e p a r a e s t e o b j e t o , a d e m á s fif 

j u s t i f u - n r e s t o s e x t r e m o s , l o s i m p o r t a d o r e s 

deel icnd(>s a l c o m e r c i o d e d r o g a . s p a r a s u v e n -

t a a l o s f a r m a c é u t i c o s , s e r e q u i e r e q u e e l s u b -

d e l e g a d o d e F a r m a c i a c o m p r u e b e c i n f o r m e 

c[ue l a « p e d i d o s r e c i b i d o s a n t e r i o n n e n t e s e 

i i ;m dü . s t ín i fdo s ó l o a l a v e n t a p a r a fines m e -

d i c i n a l e s , s e g ú n e l a r t . 9 . ° d e l r e g l a m e n t o d e 

Ins s u s t a n c i a s t ó x i a i s . » 

K s m i r - - * - ' -

Acción socla i catolice 
UNA VELADA 

I , a J u v e n t u d C a t ó r c a d e N u e s t r a S e ñ o r a 

l ie Cox a d o i i g a c e l c b r ^ r á i n t e r e s a n t e s e j e r d -

c i o s d e d e c l a m a c i ó n c l d o m i n g o p r ó x i m o , a 

l a s c u a t r o y i n e d i a d e l a t a r d e , e n e l s a l ó n -

l e a t r o d e l C í r c u l o d e O b r e r o s d e C c n ' a d o n g a , 

vSe i c p i c s c n t a r á n v a r i a s p i e z a s , y a l final 

h a b r á u n a g r a n r i f a , 

CONFERENCIAS PARA 
SACERDOTES 

B I L l l A Ü 27 . B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e -

ñ o r o b i s p o d e V i t o r i a h a n e m p e z a d o l a s c o n -

f e r e n c i a s s e d a l e s p a r a s a c e r d o t e s , 

l í l S r . A r e s t e d i s e r t ó s o b r e e l t e m a « I .a 

s i n d i c a c i ó n a g r a r i a e n V i z c a y a » . 

E l p á r r o c o d e O l i t e p r o n u n d ó u n a c o n f e r e n -

c i a a c e r c a d e « L a s i n d i c a d ó n a g r a r i a y l o s 

s a c e r d o t e s « , y , p o r ú l t i m o , a l a s c u a t r o d e 

l a t a r d e , t r a t ó d e •íl..a i n f l u e n c i a d d C l e r o 

e n e l f m e c o n ó m i c o d e l a a c c i ó n a g r a r i a » , e l 

c a n ó n i g o úe V i t o r i a S r , C r e s a , 

l í s t o . s a c t o s s e h a n v i s t o c o n c u r r i d í s i m o B , 

M a ñ a n a s e v o t a r á n l a s c o n c l u s i o n e s . 

S U P R E M O 

^aiBc i in i!e una MnUttei». 

E n e l p u e b l o d e S o c u e l l a n o s v ' . v e u n p o -

l i c i d i o t a , í i u e s e l e c o n o c e p o r el tonto de 

Vdlü nobiído. 
E n lu n o c h e d t l 14 d e j u n i o d e l a u o 1 9 1 9 , 

e l V L e i n o J l a n u e l B u s t o s C a r r i ó n , n i v e r a l 

t o n t o l e a r r o j ó u n a s p i e x l r a s , s i e n d o r e p r e n -

d i d o p o r s u c o n v e c i n o L u i s T o n e n t e , q u e 

o a s u r a m e n t e - px'^aba p o r e l s i t o t W n d e t; i l 

h c c h o o c u r r í a . 

T a n a m a l t e ^ ó B u s t o s l a r e p r e n s i ó n , ejue 

l e j o s d c a t e n d e r l o s c o n . s e j o s t le í . u i s , l e i n -

s u l t ó y d e s j i r i ó , d i c i í ' u d o l e q u e h a r í a c o n é l 

l o q u é e-oii e l t o n t o , y n o b i e n d i c h o e s t o , 

a c t o s e g u i d o l e e -og ió f u e r t e m e n t e d e l a a m e -

r i c a n a , c o n e l p r o p ó s i t o d e l l e v á r s e l o a l a s 

a f u e r a s de-1 p u e b l o . 

T o r r e n t e d ó u u m a n o t ó n a B u s t o s q u e k 

h i z o c a e r a l s u e l o , y s i n l e v a n t a r s e , c o n u n a 

p - s t c i l a q u e U e \ - a b a , l e h i z o u n d i s p a r o , c a u -

s á M l - l c u n a h e r i d a c n l a p i e r n a , d e l a q u e 

t a l l e c i ó p o r e f e c t o d e l a s e p t i c e m i a , q u e s e 

p r e s e n t ó a l a s c i n c o h o r a s d e o c u r r i d o e l s u -

c e s o . 

T o r r e n t e f u é c o n d e n a d o p o r l a A n d e n n a 

d e C i u d a d R e a l , c o m o a u t o r d e u n d e l i t o d e 

h o m i c i d i o , a l a ¡ K i i a d e c a t o r c e a ñ o e , o c h o 

n i e s ^ s y u n d i a d e r e c l u s i ó n t e m p o r a l . 

C e n t r a e s t e f a l l o s e i n t e r p u s o r e c u r s o d e 

• ca.^acicVn, p o r i n f r a c c i ó n d c l e y , p o r e l c o m -

p e t c u l c a b o , í a d o S r . S o l J a q u e l o t , f u n d a n d o 

c l r c v a r s o , c n q u e d e l o s h e c h o s q u e s e d e 

r i v a í - ; u i t le l a s c o n t e s t a c i o n e s d a d n . s p o r e l 

J u r a d o a l \ ' e r e d i c t o , s e d e s p r e n d í a t a n s ó l o l a 

e x i s t e n c i a d e l d e l i t o d e d i s p a r o d e a r m a d e 

f u e - g o y l c s i o n e . s m e n o s g r a v e s . 

E l f i s c a l s e a d h i r i ó a l r e c u r s o , p e r o e n e l 

s e n t i d o d e e s t i m a r q u e , s u b s i . s t i e n d o e l h o -

m i c d i o , d e b í a d e a p r e d a r s e u n a c i r c u n s t a n -

c i a d e a t e n u a c i ó n . 

U-i S a l a s e g u n d a , e n r e d e u t e s e n t e n c i a , 

h a c a . - « d o y a n u l a d o l a r e c u r r i d o e n l o s t é r -

m i n o s e x p u e s t o s e n e l r e c u r s o p o r e l S r . S o l 

J a q u c - t o t , o b t e n i e n d o t a n d i s t i n g u i d o l e t r a -

d o l u i l u i e v o t r i u n f o a l o s m u y l e g í t i m o s (jUe 

v a o í > ' . e n i c n d o e n e l e j e r d d o d e l a p r o f e s i ó n . 

E D O 

UN T R I U N F O D E L S R . EDO 

N u e s t r o q u e r i d o e - o m p a ñ e r o D . B a s i l i o E d o , 

q u e t n n r e s o n a n t e s y l e g i t i m e s t r i u n f o s H e -

e s í -st í i e n q u e s e a d m i r a s i e m p r e l a p u j a n -

z a d e c o n c e p c i ó n y d e d u c t i l i d a d t í - c n i c a q u e 

p o s e e e s t e a u t o r , p e r o q u e a c u s a c i e r t a i n -

, m o d e r a c i ó n q u e , a l fin y a l c a b o d - i ñ a a l a 

! p r e x l u c c i ó o e n g e n e r a l . L o s a p l a u s o s f u e r o n 

m u c h o s p a r a e l c o m p o s i t o r , l a o r q u e s t a y e l 

m a e s t r o P í - r e z C a s a s , y e l t r i u n f o , m n y H i -

p c r i o r n c u a n t o p u e d e i m a g i n a r . s e . 

B o r o d i n e , c o n s u 4 S i n f o n í a > , i n c o m p l e t a , 

y l.-.s d a n z a s g u e r r e r a s d e « E t p r i n c i p e I g o r » , 

p u s i e r o n t ó r m i n o a l c o n d e r t o . 

R s 6 s t e u n o d e « l o s c i n c o i , e l q n e s u p o d a r 

a s n m t i s i c a u n c a r á c t e r d e e m o c i ó n i n t e r i o r , 

t l e p o e . t í a , d c e m o d ó n í n t i m a , l l e n a <le p r o -

f u n d i t l a t l . 

O r q u e s t a y t l i ree^or h i d e r o n g a l a d e un;-

per fccc i t ' -n y d e u n g é n e r o d e p r i m o r e s t a l , 

q u e r o p u e d e d i r s e m i s , n i d e e l l o e s p o s ' b l e 

f o r m a r i d e a s i n o i r l o . 

l í l p ú b l i c o t r i b u t o j u s t í s i m a o v a c i ó n a l o s 

i n s i g n e s a r t i s t a s e h i r o r e p e t i r e l p r i m e r 

t i e m p o d e l a « S i n f o n í a » i n a c a b a d a . 

A. GCF.RRA Y ALARCON 

Imposición de una cruz 

E s t a n r . ñ a n a , en el despacho del ñor 
alcalde , h a t e n i d o l u g a r l a imposic ión d -
la c ruz dc I sabe l la Catól ica al tc-niente de 
a lca lde del d i s t r i to de l H o s p i t a l , J e n a -
r o M a r c o M a n c h ó n . 

i m p o s i d ó n la h i z o el alcalde, pro-
n u n d a n d o u n b rcye d iscurso , tm e l cita] 
t u v o f r a ses d e d o g i o y a f e c t o al señor 

J l a r c o . . , , 1 . 
L a s ins ignias , q u e h a n s ido coste.id:'!-

" iK)r todc^ ios f u n c i o n a r i o s inunic .p-des , 
las o f r c d ó , en n o m b r e el? éstos, su pre-

s i d u i t c . Sr . P u g a . 
D o n J e n a r o M a r c o , con fra.s<.s d e g r a n 

a f e c t o y a g r a d e d m i e n t o . se o f r t x i ó una 
ve-z m á s a todos , d a n d o las g rac ia s pOT ci 
ac to de s impa t í a y a d h e s i ó n a su moelesta 
pe r sona q u e todos le t r ibu ta l ja i i . 

Colegio d^Abogados 
E u c u m p l i m i e n t o d e l o q u e p r e s c r i -

b e e l a r t . 45 d e l o s e s t a t u t o s , l a J u n t a 
d e g o b i e r n o h a a c o r d a d o c o n v o c a r B 
j u n t a g e n e r a l o r d i o a r i a , q u e s e c e l e 
b r a r á m a ñ a n a d o m i n g o 30 d o l c o m e n -
t e a l a s d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a , 
e n e l s a l ó n d e a c t o s d e l a R e a l A c a -
d e m i a d o J u r i s p r u d e n c i a y L o g g i a -
d ò n ( M a r q u é s d e C u b a s , 9) , p a r a t r a -

v a a l c a n z a d o s e n s u c a r r e r a d e a b o g a d o , p u e - 1 ¿ G ¡ Q S a s u o t o s s i g u i e n t e s : 

d o a g r e g a r a s u b r i l l a n t e h i s t o r i a l d e l e t r a - 1 X ' r l m o r o . R o s e ñ a q u e h a r á e l e i -

d o c n l a A u d i e n c i a d e 5VLadrid e l ¿ x i t o q u e ¡ ( ¡ e l c n t i s i m o s e ù o r d e c a n o d e I 0 8 a o o n -

h a c o i i s e g u i d o r e c i e n t e m e n t e e n « n a s u n t o j g g j j j j j e n t O S m á s i m p o r t a n t e s q u e d u -

r a n t e e l a ñ o ú l t i m o h a n t e n i d o l u g a r 

informaciones de Madrid 
VENA DE SAN BLAS 

E n Li ix i r roquia d e S a n J e r ó n i m o el Rea l 
h a coni--nizado b o y y t e r m i n a r á el 6 d e fe-
b re ro p r ó x i m o el s o l e m n e n o v e n a r i o ciue 
L As<yciaeión t l t l N i q o del S a n t o A n g e l 

. , . , . , - - - , y vSan lUrw, en u n i ó n d e t inas fami l i as pía-
I OS q m e r e n a d n u r ^ a m i e m b l e m a ^ ^ Blas, ob i spo y inár -
d e n u e s ' r a raza , sm sospecha r q u e en e l . , • 
v iv ido cente l leo d e sus á u r e a s lentícjuela.s ' ' " 
v a c tmdensada toda la fabulosa riqueza de 
l;j n a c i ó n . 

D iv i é t í a s e el p u e b l o sensa ta y o rdena -
d a m e n t e ; dénse le f e s t e jos rec rea t ivos a U" 
m a s a p o p u l a r , p r o p o r d ó n e s c l e a m o r y 
g u s t o a ios l íci tos p laceres d e l a v ida ; pe to ] 
cu l t i vemos t a m b i é n sii e.spírítu a l e t a rgado , 
h a d e n d o b r o t a r d e una in te l igencia som-
b r í a q u e a ú n conserve la r á b i c a v i rg in i -
d a d d e los p r im i t i vos abor ígenes , la cen te -
n a f u l g u r a n t e tle la idea, <le m o d o qiic 

d e t e s t a m e n t a r í a . 

H a b í a s e f o r m u l a d o q u e r e l l a c r i m i n a l c o n -

t r a P e d r o ( . )n tos , p a r a c l c u a l s o l i d t a b a e l 

fiscal, p o r -iKi d e h t o d e h u r t o , la. p e n a d e 

t r e s a ñ o s , s e i s m e s e s y v e i n t i ú n d í a s d e p r e -

s i d i o c o r r e c c i o n a l , a c c e s o r i a y p a g o d e c o s -

t a s p r o c e s a l e « . 

E l a f i u s a d p r priy^iclp, s e ñ p r c o n d e d e S a n t a 

E a g r a d a , c o n s i t l s r a b a ' , a d e n i á s , ¡ a d r c u o s -

t a n c i a a g r a v a n t e d e a b u s o d e c c ^ f i a p z a . 

E l a c u s a t l o f u é d e f e n d i d o p o r a w e a t r o q u e -

r i d o c o m p a ñ e r o S r . E d o , y í u é t a l e l d i s c u r -

s o q u e p r o n u n d ó a n t e l a S a l a , q u e é s t a , e o n -

\ - e i i c id i i d e l a i n o c e n c i a d c P e d r o O n t o s , d i c -

t ó s e n t e n c i a a b s o l v - i e n d o l i b r e m e n t e a l p r o -

c e .->41 i lo . 

E l S r , E d o h a s i d o m u y f e l i c i t a d o p ( * s u 

n u e v o t r i u n f o . N o s o t r o s t e m b i é n l a f e l i d t a -

i n o a m u y c o r d i a l m e n t e . 

A i O Ä c o n v ß l e c U n t e s 

c o m p i e n d a b u e n a m e n t e c ó m o la ex i s t en - c o m p a n e r c e d e « t u d i o s ciue a c i n a u 
c i a h u m a n a h a d e ser vida f ec iu ida d o n d e t i enen rcprescutaenón p a r l a m o i t ^ n a , 

e l h o m b r e r i n d a el prtxTucto t a n g i b l e dc 

Cuando despué.s de una do l enda febril »1-
gue nna convalecenda larga y penosa, con 
péíd-da del apet i to , del poder digestivo y las 
fuerzas físico-morales, la ciencia ha recono-

T o d o i los días, a las d i t z , h a b r á misa ! cido que nno de los más e x c d e n t e s remedios 
íiolemne; p u r l a t a r d e , a las c u a t r o y im'- ; de touacidad es el Jarabe de H i p o f o s f i t ^ Sa-
d i i . H;c¡XíSÍ lón, S . n t o Rosari t . , Sc-nnóni i „d , único aprobado por la Real Academia 
V- E j e T c i d o d e la novena , t e rminá i i da se i j e Medicina en los t re in ta y u n años qne 
con 1,1 Bendic ión , R e s e r v a >• l ^ e c e s ante.; a ie t i ta de e x ' s l e n d a , cuya legi t imidad que-
ia i m a g e n del S a n t o . da inmedia tamente comprobada, si en la eti-

ACTO SIMPATICO queta e.'íterior aparece con t in ta ro ja l í ipo-
E1 j u e v e s se celebró e n el H o t e l Rit?: e l ^ fo s f i t o s Salud, pues es de advert ir que con 

b a n q u e t e c o n q u e los e x a l u m n o s d e la írecucncia se ofrecen imitaciones. 
U n i v e r s i d a d l ibro d e E l Esco r i a l , q u e di-
r igen los p a d r e s Agus t i i i o s , o b s e q u i a r o n a 

d e es tud ios a u e ac tua l -

u n t r a b a j o diar io, y a p roceda d e l delíeraek 
ce reb ro o del r e d o m ú s c u l o , d e s t r u y e n d o 
la t a b e r n a , q u e "embrutece; el j uego , que 
deshemra; l a p r o s U t u d ó n , q u e best ia l iza; 
e l o d o , q u e e n c a d e n a te^rpemente a juie^-
trf> esp í r i tu al p lace r i n f e c u n d o die la in-
a c c i ó n , e s a n a d a te r r ib le q u e conv ie r t e cn 
f an ía sma . i m p a l p a b l e todas ias v e n t u r o s a s 
finalieiades d o la v ida r a d o n a l e n el pla-
u t ' t a . 

I / K inteblos d e c a d e n t s q u e sc enibria-
g a n de "locas divers iones , r ea l i zándolas con 

que 30U u n senado r y diez y s d s d ipu ta -
elos. 

R e i n ó g r a n c o n f r a t e r n i d a d , y al final cl 
Sr . S á n c h e z G u e r r a p t v m u n d ó m i clo-
ciienite e ingienioao d i « : u r s o , d i r ig i endo 
t a m b i c n la pa l ab ra a los comensa l e s el mi-
n i s t ro d e H a d e n ( ^ , Sr , Argüe l l e s , q u e es-
tíib.i c . n o d o n a d í s i m o . 

A.íiatiero;; al ac to el p a d r e R c s t o r y los 
pa(Lr.s A g u s t i n o s Cuev-as y Boelr ígucz; es-
t e ú l t i m o hab ló b r e v e m e n t e , hac i endo 
concitar c ó m o e4 Cr i s t i an i smo se e l eva y le-
v a n t a sobre las r u i n a s y es t ragos q u e cau-g a n ue locas euversiones, r e a n z a n a o i a s ctm - - - , . , • 

d i s p e n d i a s innecesar ios cn cosas e f ímeras , g u e r r a 
a g u j a s de n u e s t r a s c a t ed ra l e s gVJicas. 

f i l Vianqtiete f u é o f r e d d o por el Sr . L u -
ca d e T e n a ( h i j o ) . Toetos los o r ado re s fue -
r e n m u y ap l aud idos . 

<50u c o m o los ebr ios degene rados , q u e pa-
r a olvidar las lacer ias d e sn c o r r u p d ó n y 
los es t ragos d e s u a i e r p o y la tt>rpe-za d^ 
s u c o n d u c t a q u e m a n con a lcohol l a s venas , 
l l evando al ce reb ro la n e g n i r a i r reso luble 
d e u n a d e m e n c i a m o r t a l , la q u e al h u n d i r 
la trisOei m i r a d a e n las cuei icas ocu la res 
p o n e f o f a y colgona la ine.vpresiva fisono-
nu'a, d e j a n d o t e m b l a n t e el l ab io con la in-
dc te ru i inac ió i i v a g a d e las p a l a b r a s hnc -

EÏ cr imen de hoy 
'•'ll el i^ortal é ^ la casa n ú m e r o 3 d e la 

c'Tic d e Alca lá se desarro l ló es ta n i a d n i -
, g . d a , a p r i m e r a ho ra , lu i sangr ien to ' su-

c a s , e x p r e s i ó n ho r r ib l e d e u j i e sp í r i t u q i i í j 
l a n z a l as ú l ' i m a s l l amaradas d e su vital 
ch i spo r ro t eo . 

Sin «¡ue meeliara cues t ión a l g u t n , el 
irnv.-.l-ro José Garc í a M a r i n o , ele vcmt i -
- . . .. .1. fíi-1 í^nllí» rlf E m -

|i j — —— , 
V c u a n d o los paieblos asp i ran a e i ig ran- .L-̂ t • í;;io3, elcraiciliado en la cal le d c t m -

es fue rzo , v . j j a c r c s , luimcTo 5b, dis)iaró va r ios t'.ro« d e c e r s e po r su p r o p i o y t i t án ico 
l e v a n t a n d o la m i r a d a , p e n s a n d o >CÍI el hon-
do mis t e r io qt te esconelen las b r u m o s a s le-
j an í a s d e u n po rven i r i n d e d s o , c j iorgul le-
c i éndose dc c o n q u i s t a r la v i d a j>e»r la fue r -
za regcneraelora de l t r a b a j o , d e l e l u d i ó , 
d e l pe r f ecc ionamien to , d c toilo cuiui to sur-
g e poi' o b r a d e la v i r tuosa i x ; r s e v e r a n d a , 
de l ce reb ro gcst 'ador q u e r o m p e e n ch i spas 
d e ideas , y del m ú s c u l o vibrantfe, q u e tie-
n e m u d o s ritiuos ile sanción sub l ime , de-
j a n d o p o r f u e r o d e su t r a b a j o pedazos d e 
s u c a r n e y r e sp l ando re s d e s u e sp í r i t u , CTI-
toi ices la c u l t u r a p rog re sa , los cua r t e l e s se 
e r i g e n , las escuelas g r a d u a d a s s e a lzan , las 
p l a z a s dci toros se d e r r a u y la b a r b a r i e cae 
d e r r m n b a d a e n colosal e s t r í p i t o ixira q u e 
coroicnce a i m p e r a r v ic tor iosa e n su t rono 
d e lu¿ la i m a g e n des t e r r ada d e la rozón 
a u g u s t a . 

M a s és í« ca o b r a d e las clases d i r t c t o r a s 
q u e gob i e rnan , y sobre las cua les pesa el 
t e r r i b l e a n a t e m a de u n a c o n d e n a d ó n jus-
t í s ima e in-eparable m i e n t r a s n o s a c u d a n 
la mor t a l pereza y en t r en en las v ías ex-
pedi tas d e u n a l t r u i smo generoso , prác t i -
co , s incero y des in te resado . N o c a r g u e m o s 
Bl p u e b l o d e c u l p a s a j e n a s n i haR-ámosle 
responsable d e c r ímenes sociales; ¿1 s igue 
U s rutM penosas de la v id i ; con e l traba]? 

L-si Fi larmónica 
CONCIERTO DE LOS CISCO 

' A u n q u e n o f u á e l c o n d e r t o d e a y e r t a r d e 

c o m p l e t a m e n t e « d e l o s c m c o . , c a s i p u e d e 

a s e g u r a r s e q u e l o m á s c a r a c t e r i z a d o d e a q u e -

l l a a g r u p a c i ó n d e a r t i s t a s r u s o s figuraba e n 

c l s o b e r b i o p r c ^ a m a i d e a d o p o r e l e x c e l s o 

P é r e z C a s a « , ' 

C o n s t i t u y e u n h e c h o s i n p r e p e d g u t ^ s <ÍIÍ 

l a h i s t o r i a d d a r t e l a f o r m a c i ó n d e U l u i c -

v-a e s c u e l a d e « l o s c i n c o « . N a d ó c o i i e l p r o -

i j ó s i t o d e c o m b a t i r a l e n e m i g o c o m ú n , q u e 

n o e r a o t r o q u e la m ú s i c a i t a l i a n a , e n c a n t o 

d e l a C o r t e , d e i a a r i s t o c r a c i a y d e l a b u r -

g u e s í a n i s a . I L á s t i m a g i - a u d e q n e n o c o n t á 

rr .raos e n t r e n o s o t r o s c ó n o t r o s c i n c o c o n s o -

l i d a r i d a d s e m e j a n t e a p l i c a d a .a l a c o n q u i p 

d e u n i d e a l t a n b i e n p r e c i s a d o ! .Su d i v i s a 

f u ú c o m b a t i r c o m o c o m p o s i t o r e s y c o i i i o pi-" 

s o s a m a n t í s i m o s d e s u p a t r i a . L a i d e a prC' 

c o n c e b d a d e e x p l o t a r e u o b r a s d e a r t e e l e s -

t i l o p o p u l a r , l a d e d e p u r a r y d e p e r f e c c i o -

n a r l o s m o d o s d e e x p r e s i ó n , l a e x a l t ó y Ja 

c r a l t c c i ó c l g e n i o d c « l o s c i n c o » , y a h í e s t á n 

su.s o b r a s p a r a p r o b a r , c o n d o c u e n a a a b r u -

u n i d o r a , q u e , a p e s a r d e l a s m á s n u e r a s t e o -

r í a s y l o s m á s e x c e l e n t e s p r i n d p i o s d e l m u n -

d o , s e p u e d e c o m p o n e r m ú s i c a m u y m a l a 

c u a n d o n o s e t i e n e l o q u e « l o s c l n c o > t u v i e -

r o n c o n p o r t e n t o s o e x c e s o , 

« L o s c i n c o » p r o c e d e n , m u s i a i h u e n t e , dí-

G U n k a y d e D a r g o m y j . " » k i , s u c e s o r d i r e c t o 

d e O H i í k a p e r la e f i c a c i a q u e t u v o e n l a e v o -

l u c i ó n de- l a e s c u e l a , 

M m i s s o r g s k v , R o r o t l i n c , Riu>&V>1 • Kp""®®' 

kOTv, C é s a r d i i y M i l y l l a l a l c i r c w c p u ^ t i t i i -

y e r o i i a q u e l l a f a l a n g e d e m ú . s i c o s r u s o s . 

D c d o s d e é s t o s , R i i n s k y - K o r s a k o w y B o -

r o i l i n e , figuralxin o b r a s c n c l p r o g r a m a d e l 

c o n c i e r t o d e a y e r t a r d e , y d e u n t e r c e r o , S c n a -

b i n , q u e p e r t e n e c e , p o r e d u c a c i ó n y p o r a f i -

n i d a d e s d e c o n c e p t o g e n i a l , d e l a s q u p d i ' i 

r a r a s m u e s t n i s d e p r e c o c i d a d , a la f i i m d i a nr-

t í s t i c a i n n o v a d o r a d e « l o s c i n c o » , 

R i m s k v - K o r s a k o w , c o n s u «C.rnn l ' a s c u a 

r u s a » , e l i i i i a l d e l a « S i n f o n í a o r i e n t a l » , « A l i -

t a r » y « c n i e u t o f a n t á s t i c o » , l l e n ó l » r c o m -

p l e t o l a p r ' m e r a p a r t e d e l j M O g r a m a . 

L a s c u a t r o o b r a s f u e r o n c j e e - u í a d a s e o n 

on relación con el Colegio. , , 
S e g u n d o . L e c t u r a y a p r o b a c i ó n d e i 

p r o s u p u e t t o f o r m a d o p o r l a J u n t a 
p a r a e l a ñ o 1&21. 

T e r c e r o . L e c t u r a y a p r o b a c i ó n d e 

l a c u e n t a g e n e r a l d o gasto:^ o i n g r e 

s o s d e l a ñ o 1 9 2 0 . 
C u a r t o . D i s c u s i ó n d e l d i c t a m e n s > 

b r e l a p e t i c i ó n d o l a e x c l u s i v a d e l t í -
t u l o d é A c a d e m i a d e l C o l e g i o d e A b o -
g a d o s d e M a d r i d , p a r a u n a E s c u e l a d e 
u e r e c h o , q u e d i r i g e D . A n t o n i o O a -
b r i e l R o d r í g u e z y U a r c í a . 

Q u i n t o . R u e g o s y p r e g u n t a s . 

£ I prTnHpeTaj^ o 
A l o o c h e n t a y c i n c o a ñ o s d c e d a d h a f a -

l l e c i d o , e n s u p a l a d o d e R o m a , e l p r í n c p e 

C a m i l o C a r l o s A l b e r t o M a s s i m o ^ ^ ^ _ 

E r a s \ finado j e f e d e l a C a s T ^ s s i m o , 

u n a d e l a s m á s a n t i g u a s d e l p a t r i a r c a d o r o -

m a n o . 

D e s u m a t r i m o n i ò c o n l a F r a n -

c i s c a I . u c h e s i P a l l i , d e l a C a s a d e C a m p o -

f r a n o , t u v o l o s hi-Jos . s i g u i e n t e s : jprinfccs.-^ 

M i r í a G a b r i d a , c a s a d a c o n e l c o n d e Z i l e r i 

( b l ^ ' è r I n e ¡ p r í n c i p e F r a n c i s c o , p r í í d p c 

d ' A r s o l i , c a s a d o c o n E l e o p o r a B r a n c a c c i o , d e 

l o s p r i n d p e s d e B r a n c a c c i o ; p r í n c i p e F a b r i -

d o , p r í n c i p e d e R o d a n o y d u q u e d ' A n t i c o l i 

C o r r a d o , c a s a d o c o n l a p r i n c e s a B e a t r i z d e 

B e r b é n , h i j a d e D . C a r l o s V i l , d e c u y o m a -

t r i m o n i o s o n h i j a s l a s p r i n c e s a s M a r g a r i t a 

r a b i ó l a y B l a n c a . 

E n R o m a h a s i d o m n y s e n t i d a l a m u e r t e 

d e l p r í n d p c C a m i l o , p u e s g o z a l x i d e g r a n -

d e s s i m p a t í a s . 

D e s c a n s e c n pa?;, y a l e n v ' a r n u e s t r o s e n -

t i d o p é s a m e a .'•u a u g u s t a f a m i l i a , p e d i m o s 

a n u e s t r o s l e c t o r e s e n c o m i e n d e n a D i o s e n 

s u s o r a c i o n e s e l a l m a d e l p r í n c i p e C a m i l o . 

los h e m u n o s Q u i n t e r o , finalizairon la 

fiesta 
P a r a laa .señoritas G a r c í a Vídiil , De lga -

do, M a r t í n e z ( A m p a r o y C a r m e l a ) , P r c n - | 
des . B a r r o s v L ó p » - . V T^r^ ^ ^ se-nor» 
C a l v o cl comit i j i í s lmo Calvo, P e n a 
Glano , A g u l l ó y G a r d a V m u e s a . :iu!x> 
ap lausos s in r ega t eo . ^ ^ 

los 

La Patronal, dispuesta 
a llegar a! locáut 

A v e r h a \ - i s i t a d o ' a l g o b e r n a d o r d v i ] u n a 

Comi. ' í o n d e l a F e d e r a d ó n p a í i o n a l p a r a m a -

n i f e s t a r l e q u e , p o r h a b e r a d m i t i d o o b r e r o s c a -

t ó l i c c « c n u n a o b r a d c M a d r i d , l a S o c i e d a d 

d e a l b a ñ i k s , s e c i m d a d a p o r l a d e p i n t o r e s y 

o t r o s \ - a r i o s r a m o s d e l a c o n s t r u c c i ó n , a d i ^ 

t o s n l a C a s a d e l P u e b l o , h a b í a n d e c l a r a d o 

e l b o i c o t a l c o n t r a t i s t a , y c n v i s t a d e l o c u a l 

l a F e t l e r a c i ó n p a t r o n a l , c o n s i d e r a n d o e s t o c o -

m o u n \ - e r d a d e r o a t e n t a d o a l a l i b c í t a d d e 

t r a b a j o , e s t á d i s p u e s t a t a m b i é n a. l l e g a r a l 

l o c á u t g c n e r . i l s i e n l a s e m a n a p r ó x i i t u » n o s e 

r c s u c l \ - e c l c o n f l i c t o . 

N u n c a v e r e m o s m á s j u s t i f i c a t l a l a a c t i t u d 

d e l a P a t r o n a l , s i l l e g a a e s t e o a s o , y t e n g a 

p o r s e g u r o q u e t e n d r á a s u l a d o a t o d a l a 

o p ' n i ó n í e t i . s a t a , y a l a v e z d a r á u n a l e c d ó n 

d e l i b e r t a d a q u i e n e s d i c e n s e r s u s a p ó s t o -

l e s . 

Ultim^hora 
INTERIOR 

D E T E N C I O N I M P O R T A N T E . — O T R A S 

D E T E N C I O N E S . — L O S A L M A C E N I S T A S 

O E V I N O S . — U N A MULTA 

B A R C E L O N A 29. E s t a m a ñ a n a f u é 
detenieb) en G i r o n a e l contx^ido s indica-
l i s u José Vicen te Cava , db ve in t idós años , 
h a b i t a n t e e n la colonia ele l a P l a n a . E r a 
u n s u j e t o f a n á t i c o d e las i d « i s sindicalis-
tas . E n su domici l io , d o n d e se p rac t i có u n 
regis l ro , se h a n e n c o n t r a d o g r a n r ú m e r o 
de fo l le tos ana rqu i s t a s , sellos d e S ind ica to , 
«carnets« y u n r evó lve r ca rgado , p a r e c e ser 
q u e e s t á complicad<> e n var ios a t e n t a d o s 
conje t idbs en T a r r a s a , de d o n d e h u y ó al 
d a r la Pol ic ía u n a I jet ida genera l hace u n o s 
días . 

— E s t a m a ñ a n a f u e r o n c o n d u c i d o s al cas-
t i l lo d e M o n t j u i c h ve in te són di cali s t a s q n e 
es taban de t en idos g u b e r n a t i v a m e n t e cn la 
cárcel ce lu la r , n o d e ellos, po r encon t ra r -
se e n f e r m o , f u é c o n d u d d o en u n coche. 
l / ? s dieron escol ta f u e r z a s d e l a G u a r d i a 
d v i l . 

— H a s ido d e t e n i d q e l a lmacen i s t a d e 
carbón F r a n d s c o Bielsa, p o r f r a u d e en el' 
peso . 

— E l p r ó x i m o l u n e s se abr i r á do n u e v o 
la i m p o r t a n t e f á b r i c a E s p a ñ a i n d u s t r i a l , 
q u e í u é ce r rada po r los a ten tódoa ce n'.cti-
dos. PaUcce ser q u e es ta n ie tüda h a obede-
cido a los in s i s t en te s requer imi ta i tos d e 
obreros , q u e h a n p r o m e t i d o l e a n u d a r el 
t r a b a j o s in p r o v o c a r inc iden tes y n u e v o s 
confl ic tos . 

— A y e r f u é e m b a r c a d o p a r a PaJn ia 
cadáve r d t l a y u d a n t e d e la f a r m a c i a don -
d e se- r e f u t ó u n o de los l ad rones q u e fue -
ron so rp rend idos en la cal le de l A r c o del 
T e a t r o , y q u e m u r i ó e n la r e í r i ega . S e lla-
m a b a J u a n Casado . S e g ú n not ic ias , e l car 
dáve i h a s ido rec ib ido e n P a l m a , t r i b u t á n -
dosele una s en t ida e impemen te inanifes-
t .odón do due lo . 

— U n a Comis ión & vi t icu l tores h a visi-
t a d o al g o b e r n a d o r p a r a l l amar le la aten-
c ión sol>re la calillad d e los v inos g u e se 
e x p e n d e n en los a lmacenes d e Barce lona . 
P a r e c e ser q u e el l íqu ido q u e en d ichos al-
macenes se v e n d e t i ene d e todo , memos Vi-
no, pu-es los v i t i cu l to res a s e g u r a n fjiie a j x r 
nas si v e n d e n v ino e n Barce lona . H a n pe-
d ido al gobe rnado r i n s p c c d o n e r igurosa-
m e n t e , p a r a d e es te m o d o d d e n e k r los in-
tereses del púb l i co y de la a g r i a i l t u r a na-
cional , 

—Af alniacemista d e a<»it,e A r m e i n g o l 
se le h a n i m p u e s t o d n c o mi l pese ta s d e 
mul ta po r la cal idad i iésima d t los ace i tes 
QUC se v e n d e n en su es tab lec imien to . 

•• /'. A. 

LOS ESPECTACULOS 

LA BOLSA 
Cot i2ac i0n del dia 2 8 d e e n t r o 

F O N D O S P U B L I C O S AT£B HOY 

4 por IM Interior. 
6 9 , 6 5 6 9 , 9 0 

» E 69,75 6 9 , 9 0 

> B 69,95 7 0 . 0 0 

> C t>9i90 7 0 , c o 

» 11 7 0 , 0 0 7 0 , 0 0 

7 1 , 0 0 7 1 , 0 0 

» G. y 11 7 3 , 0 c 7 8 . 0 0 

Diferent«» - 7 0 , c c 7 0 , 0 0 

Fin corriente. » 6 9 . 8 0 

Fin próximo > 6 9 , 7 0 

Camino p-ira doble » 6 9 , 8 0 

4 psr ICO lntarí«r ( carpe t i t ) . 

Sorie F -
> E 
> D 
> O 
> B -
» A 

Di {eren tee 

4 ptr IOC Ext tr i tr . 

P Serie 
» 

> 
> 
> 
y 
> 

F i n 

E 

0 
B 

0. y"ÌÌ.' 
eorrient© 

R n prÓTjmo 
Al à i a 
Cambio p a m doble 

4 par 104 tmortizabi«. 

Serie E 
» D 
1 G 
> B 
> A 

Difcrecite» ..,.,, 

6 p>r Ito amort izabl i . Eml*l4n 
i t 1900. 

S tr i e F 
» E 
> D 
> 0 -
> B 
> A 

DÌf<T0BtiB 

5 psr tOO i m s r i l u b l « . Emfs i tn 
ds 1917. 

Serie F 
» B 
» D 
» 0 
> B 
» A 

TeMM, 4 1 /2 per HO. 

8 3 , 0 0 

8 2 , 0 0 

8 3 4 c 

8 3 . 5 0 
8 3 , 6 0 

8 4 , 5 0 

8 5 , 0 0 

Serie A . . . 
> B . 

CéSoIaa del Canal d« I t e b d I I 
B a s c o H i p . Cédulaa 4 por 106.., , , . . . 
I f lcm 6 por 190 

AynntamUDt« tfi Madrid. 

B t l a a g i » , 186B 
fixcn)pia«ion«s Intcrivr, 6 ^ 109. 
Cidulaa del BiMaach« 
Ti l l» de Madrid, ISM. 0 . ) . . . . . 
^ p r è s t i t o de 1914 
I d e a de 1911 
i i iuToqai 

i je lcrcs , lUimeT" .•)", UOC^J" V....-^.. VTOS 
nbrc J u a n tic I>io,5 Garc í a Pau l ino . < 0 

ve-intiséis años , h a b i t a n t e cU la ca l le eie I3 
M^uPK/sa, n ú m e r o 2,-̂ . causándt>le vna 

¡Kri ' la g rav í s ima e u U reg ión h ipogas-

' Después de as is t ido en la Casa dc Soco-
r ro de l C e n t r o , el h e r i d o l iasó al Hosp i -
LUI (K la P r incesa . 

IU agresor f u é ek ten ido , 

fi O TSTTAURTNÌÌ S 
E l b u e n n o v i l l e r o Jose l i t c^ M a r t í n t i e n e fir-

U K i d a s h a s t a a h o r a l a s s i g u i e n t e s c o r r i d a s ; 

E n B i l b a o , l o s d í a s 20 y 27 d e l p r ó x i m o f e -

b r V o . y e n S a n t a n d e r , e l 5 y 12 d e j u n i o . 

A d e m á s h a firmado c o n t r a t o s p a r a t o r e a r 

c u a t r o c o r r i d a s e n B a r c e l o n a , « 

E l m a d r i l e ñ o E m i l i o H 5 n d e z "ha, a u m e n t a -

d o s u s c o n t r a t o s c o n d o s c o r r i d a s e n N í m e a 

[ F r a u d a ) , u n a e n Z a m o r a y l a s d e f e r i a e a 

S a n t a n d e r . 
m • • 

K m a t a d o r d c n o v i l l o s D o m i n g o U r i a r -

t e h a u l t i m a d o c o n t r a t o s coi» U a E m p r e s a s 

d e M a d r i d , B a r c e l o n a , C ó r d o b a y C a b r a , p u e » i o u « u v u u i u v i ^ i j u g i a m » i v " , I.' • • \ A 

CURRINCHS i ba Scriabin, con «14 i T c r c e « •iníoaia», Obru la bUtpriai ; , la? doa p b r s s on f f ina l e s tfe 

La liesla de ios m m n 
caiiiiicfls 

CENTRO 

I b i a fiesta siin¡valiquísiina, u n éx i to de 
o r g a n i ^ a d ó n y lui t r i u n f o p a r a toelos los 
q u e cn ella i n t e rv in i e ron ; t u es tas pocas 
l íneas q u e d a s in te t i zada l o q u e f ué la 
f u n d ó n ce lebrada aye r cn el tea t ro del 
C e n t r o a l i ene f ido ele la F e d e r a d ó n de 
p^studianíes católicos, 

A ella acud ie ron pe r sonas t a n g r a t a s 
los e s t u d i a n t e s c o m o los Sres , Car rac ido , 
el e m i n e n t e r ec to r d e l a Un ive r s idad , que 
f u é ovac ionado d e s p u é s d c u n a s palabrai-
dc sa lu tac ión del Sr . P a n d o ; d catedrá t i -
co y d i p u U d o Sr . Y a j i g u a s , y los seño-
res Goicoechea , Cas t ro , m a r q u é s d e Ra fa l , 
condo d e Casal , Ravemtós, Sánchez Oca-
ñ a , O r t e g a M o r c j ó n , E n c í o y m u c h í s i m a s 
nu' is . 

El Sr. Os-sorio v ( ia l l a rdo , q u e tenía 
a n u n c i a d o u n discurso , ein-ió u n a car ta 
q u e IQ-Ó el vSr, A g u l l ó , m a n i f e s t a n d o que , 
tx-.r l a m u e r t e de una p<.TSona d e sai fami-
l ia , se \ ' d a impos ib i l i t ado d e asis t i r al 
acto; p e r o q u e es taba s iempre , a disposi-
ción d e los e s tud i an t e s . F u é m u y a p l i u -
d ida . , 

Después , y con el fin d e n o acor ta r Ci 
piü.grania, s : r ep resen tó la diver t id ís ima 
o b r a i'T.a trageelia d e F l o r i n d a , o E l puña l 
d d godo» , u n ar reg l i to c a m d í s t i c o de la 
f a m o s a o b r a luuv b ien h e c h o v q u e obl igó 
a 511 au to r , José del H o y o , a sal i r a e'scc-
na a reciWr una ovac ión . E n U in te rp re -
t a d ó i i , m u y luc ida , in te rv in ie ron los coli-
gr^gaiUe-s de I-os Luises , Sres , Luz , «.al-
vei, Gonzá l ez y M a d n i . 

. . . . o L o s a m i g o s ' G a r d a A>-nat y P i jo l nos 
mucho acierto por la orquesta que di r ige cl d i e ron tni n ú m e r o musica l . E l Sr . A v n a t 
maestro Pérez Casas. Todcw convenimos, des- ' c :mtó «La mía b a n d u r a » , c a n c i ó n de Koj-
puós de oídas las obras de Rim.sky-Korsa- ]ct i , y la roma t iM d e l tsTctS ac to de «Ui-
kow, que quien de tal manera posee los se-, noraJn», a c o m p a ñ a d o al .p iano i>or cl &e-< 
cretos del arte, domina los gí-neros má» d i - , ñ o r P i jo l , 1 ^ , 
[íciles, asombra con su fantasía y rev-ela do-i Posee d Sr . A y n a t u n a e x c e en te \ oz 
tes t an e.xtraordinarias, es una gloria del d e bar í tono , que le va ld ra i nuchc» t n u n -
ar te n a d o n a l ruso. i ios. .Vmbos f u e r o n m u y a p l a u d i d o s ^ 

El puesto de honor del programa lo ocupa- «Cas tañuela ar t í s t ica» y "Asi re escr ibe 

P a r a m a ñ a n a 
REAL.—A las ciiaLco y media, Triatán « IM». 

C E N T R O . — l a s e inco y medio, El Intitrno.—A las 

dit'z, L s loca aventura. 

LARA.—A laa c inco y media , Marida model», La 

Arjent ina y Pasionera,—A las diea y cuarto, P a -

sionera y La Arsent lna . 

APOLO.—A laa c inco y media. El parque de Sevi-

lla y El c o n t r a b a n d o . - A Ua diea y media. El 

par<iui de Sevil la . 

I N F A N T A I S A B E L , — A las seis, Alfonso XIM-1S 

y Su alteza se ea«a. 

E S L A V A . — l a s cinco y media, Ns te ofendas, 

Beat f i i .—A las d i « y cuarto, Marianela, 

COMICO.—A k a ctiaíK» y f c i s y m e d i a (extroomi-

nariaH), Lo» rioe plUeUe (cuatro actos y s iete cua 

aros) .—A lo» d i f í y cuarto. Loe doi píllete». 

PRICE.—A lúa cuatro, a las BGÍS y QUÌI»«» y A LAS 

dieü y ijuincc, cinerootógraJo (programa, Ajuria) 

y Ift Civtedral 4o laa v a r i e d a d e s . - E í i t o s de Lela 

Manill la, Las l iabel lna» y CUta Naljlk y Jee 

Alex, 

LATINA,—A las cuatro. La dama de las eameliaB.— 

A l e í soie, Arroi y tartana.—A l a i die« y ru&rto, 

Tcrtoea y Soler. 

ROMEA.—(CiiMJina y v a r i e t é s , ) - T r e s grandes sec-

ciones a las cimtro y medi» , sc.w 7 m c i b » y diez 

y cuarto. E x i t o enorme de Lol i ta Méndez. 

F U E N C A R R A t , — T r e s grandes Bccciotu», a las cua-

tro, a las se is y m e d i a y a lae d iez . E x i t o do la 

Compañía Stela . 

P a r a e i l u n e s 
REAL.—A I w nueve y medía (debut de M a n a Ba-

rrientof»), Luela de Lammermoor. 

CENTRO.—A (as d i « . El Infiorn». 

LARA.—A Iss seis . La «seondid» senda y La Ar-

o e n t l n a . - A laa diez y cuarto, Paelonera y La Ar-

gentina. 

APOLO,—A las ecis y media, Trampa y c a r t i n , -

A las diez y media. El parque de Sevil la . 

I N F A N T A I S A B E L . — A lae MÍB. Asi predicaba Rie-

ge y Su alteza te casa.—A las diez, y cuarto. La 

tragedla de la viña y Su alteza se eeja, 

E S L A V A . — A Im seis y c-iiarto. Ne te ofendas. Bea-

t r i i . — l a a diez y CUBJIO. Retazo. • 

PRICE.—A loe sri» y a las diez y quino», cinonuit<5-

grtiío (p iogramu Ajuria) y la Catedral do las TA-

riaiade«. E x i t o onormo do todne l<ie a t r sce i c sm, 

y despedida do Clara Nellik y Joe Alex, 

COMICO.—A las seis y cuarto (cxtraoraHuAria), Lo« 

dos píllete« (cuatro actos y giet« r u a d r o e ) , - A la^ 

dies y cuarto. Les dos pllletes. 

LATINA.—A lae se is y cuarto, Arroz y tartana.— 

A U s diez y cuafto . Tortes i y Sster, 

ROMEA.—(Cinema y v a r i e t é s . ) - D o s graudct eec-

n a a e s i laa seis y m e d i a y a U a ü e s ; cuarto. 

Ex i to s a o n a s á i l.<llt« M i n d t i , 

8 7 , 0 0 

8 7 5 0 

8 7 . 5 0 

8 7 , 5 0 

93 50 

93,75 
93 75 
9 4 , 0 0 

93 55-
9 3 , 5 3 

8 1 , 9 0 

8 1 , 9 0 

8 3 . 1 5 

8 3 , 3 0 
8 3 , 5 0 

8 4 . 3 0 

8 4 , 5 0 

8 1 , 8 5 

8 1 , 8 5 

8 7 , 5 0 

9 3 . 5 0 
9 3 . 5 8 
93,75 
93,75 
93 7S 

93-50 
93,5» 
93,75 

BANCOS 

B a a e o de E s p a ^ 
ika iM 
B a m » Hípoteoaríe 
Idem d« Caatíll« 
Idam Hiavao* Amsi tcan» 
I d e a EspftñoJ de Cridi to 
Hiera de Carteceoa 
N u e r a í 
Cranpsaitt Arreodatari« de Tahaooo.. 
ü a i ó a E e p a f i o k de E x p l o o r o s . .„ . 
Aitoa Hornos 
F i n e o n i e c t a . . -

E ^ próximo. 
Oerabio para doWe 
Aiuoareraa pr(rforeat«e 
F i n corriente- . . -
F i a próximo 
CMBIBO par» doW^ ; 
Azuoarem« ortJiDarias 
F i n eorriení». 
Fits próximo. 
Oambio pnra doblp ..,.'. i.,. 
Duro Pel^ucra ;,, 
F i n c o m e n t o . . . 
Fbj próximo 
Cambio pora doble 
M. Z . A 
F i n corriente 
R n próximo 
Cambio para doble 
Noitoa 
Fra cMTÍiíuta..,,,.,, 
R n próximo, 
Cambio para doble 
Constructora Naval , serie A .. . 
Idom B 
I d e m C ' 
Idem D 
Unión y F é n i x 
Minera Ponferrada .„ .„ . 
Metropolitano . . . . . , , . 

O B L I G A C I O N E S 

Arutareraí s in estampi l lar 
Idom estampil ladus 
Duro Felffuora 
Bonos Naval , 6 pe» 100 
OblipaeioDCS N&vaJ, 6 pot WO ... 

F E R R O C A R R I L E S 
M. Z. A. 1.« h ipoteca 
Idem 2.« (dem 
Idem 8-* ídem 
Idem 4.» ídem 
Idem serie A (Arizas) 
Idem íd. B 
Idom íd. C 
Idem íd. D 
Idem íd. E 
Nortes 1.» hipoteca i!" 
Idem 2.« ídem 
Idom .S.» (dem „ , , . , 
Idom 4.» ídem 
Idem 5.» fdem 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

Central Mexicano . . . . . „ . . 
Río r i a t a 
F i n corriente 
R a p i o r n o 
Osmbro para doblo 
Obl ieaciones Ríot lnto, 6 por 100 
Bonos Peflarroya, 8 per 100 ! 
Id'sia Hcal C.» Astnrian», 6 por 100. 

D O B L E S 

i por lOO Interior 
Exterior 
Preferentes 
Ordinarias 
NCTÍCB ' ' 
»i icantes 
B í o í i., 

CAMBIOS 

Par í s 
Biilzoa 
Delgas 
Liras 
Libra« 
Dollars i ',,""[ 
Marcos 
Esoudoe 
Peeos argentinoB 

90,00 
99.80' 

t 3 , e o 

567I*o 

2 4 « , « • 

1 3 » o e 

3 5 2 , 0 0 

2 8 0 , 0 0 

9 0 , 0 0 

99.75 

77,o» 
88,ao 

«3Í02 

S ? o , e « 
« » 3 . 0 « 
¿ 4 2 , « o 

"39>oo 
9 9 , 0 0 

» 

2 6 6 , 0 0 

35.<'* 

7 8 , 0 0 

7 8 , 0 0 

: s . 5 o 
7 « , 0 0 

2 4 1 , 0 0 

2 4 1 . S « ' 

243,00 
2 4 1 . 5 0 

2 3 3 , 0 0 

2 3 3 0 0 
3 3 3 , 0 0 

«33iOO 

1 8 5 , 0 0 

9 6 , 0 e 

2 3 1 . 0 0 

S ' i ^ S » 

50 75 

2 5 9 , 0 0 

2 5 8 , 0 0 

2 5 9 . 0 0 

' 75-00 > 

100,00 

9 2 , 0 0 
3 5 , 0 0 

3 5 , 0 « 
7 8 . 5 3 
7 8 , 5 0 
7 8 , 5 0 

7 7 . Í S 
237,S-J 
2 3 8 , 0 0 

» 3 9 , 5 0 
2 3 8 , 0 9 

2 3 1 , 5 0 
2 3 1 , 0 e 

> 

2 3 1 . 0 0 

1 8 5 , 0 0 

2 3 1 , 0 0 

6 3 . 5 0 

2 5 8 , 0 0 

175 .0« 
1 0 1 , c o 

9 8 , 7 5 

• 9 , 6 5 56 0 0 
» 116 ,00 

J 2 . 5 0 
» 2 5 , 8 0 

2 7, S o 37 ,67 
7 ,10 7 , 1 0 

12,So 12,65 
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Información extranjera INFORM ACION Los conílictos 
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DISCURSO DE GEORGE SOBRE LAS R - ? A -

RACIONES 

H O R S E A 29. T a n t o el G o b i e r n o t n r c o 
c o m o e l g r i e g o h a n a c e p t a d o la inv i tac ión 
d e loa a l iados p a r a u n a Confe renc ia t n 
L o n d r e s . 

LI -vu Ceorgí.-, cn s u d i scurso en la Lon -
f r r c n c a a l iada , r e f e r e n t e a las reparac io-
n t ^ a V anas , d i j o : 

a l i ados d e b e n <kr i c c i ienta d e cji-.e 
A'vei..ni.> ha i m p u e s t o sobre s u s uac iona-
k s u n a ca rga , c u a n d o m e n o s , t a n p. ' sada 
c o m o g i a v c sobre los pa í ses al iados. 

H a v q u e h a c e r n o t a r q u e los i m p u e s t o s 
q...- f v n e n q u e p a g a c va r ios país<s f i g u r a >!>r » 
^ i m-nn re 1 a ú n e n t e 

S e decidió ce lebrar u n a n u e v a sesión a 
las diez, p a r a que- m a ñ a n a pucdíi s.>metcr-
se al Conse jo S u p r e m o u n t e s t o acep t ab l e 
p a r a todos . 

S e t i ene e s t a n o c h e m e j o r impres ión . Se 
crcü m á s q u o a y e r cn \ m a a i c r d o q u e se 
h a r á n , a n u e s t r o e n t e n d e r , sobre las si-
g u i e n t e s bases: 

A l e m a n i a p a g a r á 42 anualííhulc-s, q u e se-
rán d e dos cl.-tóes; c s dcc i r . a n u a l i d a d e s f i-
jas d e t res mi l l ones y a n u a l i d c d e s ex t eas i -
b lc s q u e se a j u s t a r á n al r e s u r g i m i e n t o eco-
nómico d e A leman ia , p u e s t o q u e • s t a r a n 
ci i ^ t i t u í d a s p o r u n a t a sa sobre la cxpor -
t\ ; . i6n de prod t ic tos a l emanes , tasa q u e va-
r¡.»rá e n t r e d 10 y el 20 p o r 100, y t a m b i é n 
j>.>r u n d e s c u e n t o sobre los uuputs<os m-

-os y p e d i r á a A l e m a n i a q u e .aere-
en u n e t a d o r ecop i l ado i m p ^ ^ i a b n e n e ^ i impues tos , pi.es-
por v a r i o s exi>ertos. d c u a l . f u é =«nietido , e a . i ^ d ^^^^^^^^ ^ 

nos g r a v a d o c n e l monifeiito ac tua l q u e el 
c i n t r i b u y e n t e d e los países die la E n t e n t e . 

a la C o n f e r e n c i a f i n a n d e r a in te rnac iona l , 
qu^ tu^ o l u g a r h a c e poco e u Bruselas . 

T da vt-z q u e la monefki A: niiich.'uj na-
d o n e s h a q u e d a d o s e r i a m e n t e deprec iada , 
los e x p e r t o s h a n h e c h o f i g u r a r los impues-
t o s d e los d i f e r en t e s pa í ses en d ó b r c s , 
s i endo d i c h a m o n e d a la q u e se basa t e r r e 
d camt>¡o o ro . , . , , 

S e g ú n los cá lculos , los l i a ln tan tcs d d 
R d n o U n i d o , la G r a n Bre t aña e I r i s i ida 
p a g a b a n en j imio d e 1920 m á s i m p u e s t o s 
po r cal>c7:a y ix>r a ñ o q u e lo p a g a d o po r 
cua lqu ie r o t ro país , o sea 87 ,9 dólares . 

I.0S h a b i t a n t e s d e F r a n c u i p a g a b a n 34,6 
dólares , y A l e m a n i a solamiMite p a g a b a 12 
y m e d i o dólares . 

L o s e x p e r t o s h a n quwlado c o n f o r m a e n 
reconocer q u e la cu-.stión a s abe r : si IOT 
i m p u e s t o s son a l to s o Ixijos, d<;pendc d e la 
r e n t a n a d o n a l , s e g ú u las a p r e d a c i o n e s sa-
c a d a s d e d i cho estat lo. 

Se ha d e m o s t r a d o q u e las r e n t a s de los 
E s t a d o s U n i d o s , 27 po r 100, e r a n requer i -
d a s po r los a g e n t e s de l F isco ; F r a n c i a . 13 
por 100; I t a l i a , 13 p o r 100, y po r i>aTte d e 
Aleman ia , ú n i c a m e n t a 12 po r 100. 

Dichos d a t o s se de sp renden d e la d i r a 
p u b l i c a d a po r la L i g a d e las Nac iones . 

LAS DISCREPANCIAS FRANCO-INGLESAS 

N A U E N 29. E n P a r í s p ros iguen las ne-
goci 'adoiies in te ra l iadas , con o b j e t o d e im-
p e d i r q u e la C o n f c r c n d a q u e d e en suspen-
so po r n-. poder l legar a u n acuerdo . 

I a . r e i i . f r ancesa qu ie re t r ans ig i r aho-
ra , di i t r d o q u e el «exposé» de l m i n i s t r o 
d c H a c i f u d a , D o u m e r , n o f u é suio ima opi-
n ión ind iv idua l . 

Br i anü , e n cambio , s i gue d e f e n d i e n d o 
te r 'Z. lOiite su p u n t o d e v is ta , ins i s t i endo 
e n q u e F r a n d a necesi ta d i n e r o p a r a ia r e 
cons t rucc ión y p a r a las pens iones d e gue-
r ra , n o bas t ando , s e g ú n su cr i ter io , los se-
senta y cine-o mi l mi l lones acordados en 
Boii logne, p u e s «sólo la D e u d a ex t e r io r de 
F r a n c i a asc iende a v d n t i d n c o mi ! millo-
nes». 

A l e m a n i a , po r su pa r t e , señala q u e n o 
t i ene la o l ) l i g a d 6 n de p a g a r la deuda ex-
terior de F r a n c i a , y c o m p r u e b a q u e los se-
sen ta y d n c o mi l mi l lones r ebasan consi-
de rab leu ien tc d valor d e los d a ñ o s causa-
dos a F r a n d a , con ten i endo , m á s b ien , u n a 
p. ir te d e la i n d c m n i z a d ó n d e g u e r r a , como 
dicen las al iados, m i e n t r a s en rea l idad , la 
E n t e n t e n o t i ene a u t o r i z a d ó n p a r a ex ig i r 
i m a « indcnmizac ióna . 

Bélgica in t e rmed ia , dc- r tamente , e n t r e 
F r a n c i a o I n g l a t e r r a ; p e r o s in hac^r ino-
posicionc-s fac t ib les q u e pml iescn ;..ustitmr 
a l as e x i g e n c i a s f o r m u l a d a s en Boulogne . 
las cuates .qon cons ide radas c o m o exagera -
das po r A l e m a n i a . 

La op in ión púb l ica a l e m a n a asegura 
q u e los mot ivos d d f r aca so d e la Conferen-
cia d e P a r í s lo son: I>as c i f r a s f an tá s t i ca s 
d e las e x i g e n d a s ; l as t ra íxis q u e sc ponen 
a la capac idad p r o d u c t i v a d e A l e m a n i a i la 
i ncau t ac ión del ca rbón , t an necesa r io pa -
ra las indus t r i a s ; d e la m a q u i n a r i a tg r í co -
la , que esca-íc.i m u c h o ; la incau tac ión d e 
los m e d i o s d e t r a n s p o r t e , y la reducción 
de las fucTzas a r m a d a s , ind i spensab le psira 
el m a n t e n i m i e n t o de l o r d e n e n A l e m a n i a . 

LA CUESTION DE LAS REPARACIONES 

P A R I S 2q. I^a Comis ión ins t i t i l ída a > t T 

p a r a e x a m i n a r el p rob lema d e las Tei)aja-
ciones, r e u n i d a e s t a m a ñ a n a b a j o la presi-
denc ia d d Sr . Br iand , h a e x a m i n a d o r l gu -
n a s cuest iones , sob re las cuales h a u que^ 
dado d e acue rdo txxios los miembros . E l 
r e p r e s e n t a n t e d e I n g l a t e r r a se reservó, s in 
embargo , d de recho d e p e d i r op in ión a s u 
Gob ie rno . 

E l p r o g r a m a e laborado ha sidO e x a m i n a -
do esta t a r d e ]x>r M r . L b y d Gcorge,_<ks-
pués d e l o cua l , se h a r e u n i d o la Comis ión 

- t o »-

vas . 

: C reemos sa}>er q u e los d e l e g a d o s ijri táru-

• eos a o - p t a r á n la tasa solwre las cxpor tac io -
; nes , q u e cons t i tu i rá las a n u a l i d a d e s e x -
i i-.-.isibles. , 
• N o q u e d a r á , p o r lo t au to , m a s q u e dis-
cu t i r el t a n t o po r d e n l o d e e s t a tasa . 

l o " delegados be lgas h a n dcsemix-uado 
I en es te a s u n t o u n p a p d d e m e d i a d o r ^ , 
I m u y i i teesar io . l^iedle decirso q u e , . g r a c i a s 
i il ellos, s e ha llcgatlo a l u w a p r o x i m a c i ó n , 

d e la.s te>B¡s f r ancesa e inglesa . ! 
\ I lodncipio d e la tandc, pa f . -da q u e 

V t . I . lovd Gcorge sc a ten ía a la tesis d e 
r . . ,nlogne; ĉ ^ decir , a la s u m a global cons-
t ' t u í d a ix>r a n u a l i d a d e s f i j a s y r»!" s n u a h -

' d a d e s adicionales , q n e s e hab r í an h ^ l i o 
paga r , los c i n c o priinei-os anos , t r e s mil mi-
llones; los d n c o s iguientes , seis mi l n i iüo-
nes, y s ie te m i l mi l lones diu^aute o t ros 
t r e in t a y d<>s años. 

E n <.1 -deseo d e conscTvar esta base de la 
i -.nxa g lobal , los de legados b r i t án i cos h a n 
l legado a p r o p o n e r u n s i s t ema d e anua l ida-
des f i j a s y d e anua l idades a d i d o u a l e s . 

E s t a s ú l t i m a s se r í an f i j a d a s todos los 
años por la Comis ión <le r e p a r a d o n e s . 

Se h a añad ido a es te p royec to , q u e , p o r 
c t r a pa r t e , ya hab ía s ido p r e s e n t a d o , la ta-

Soljre las exportacioives, p a r a el p a g o d e 
. \ l c m a n i a . a f in d e segu i r c o n m á s cxac t i -
ÍL;d cl r c n a d m i e n t o á e su o o m c r d o y de 
ru i ndus t r i a . 

M. B r i a n d . c o m o sc ve . h a c o n t i n u a d o 
sostcniCT.' io su p i m t o d e v is ta : el s i s tema 
de anua l i t l ades f i j a s y d e a n u a l i d a d e s va-
r-ables. 

E s t o c o n f i r m a la l inca tfe c o n d u c í a <ie 
q u e nos h a b l a b a a5-cr y es ta m a ñ a n a : rso-
ciar la-s r epa rac iones que podemos o b t e n e r 
d e A l e m a n i a a la f u t u r a prosper idr .d d d 
F.stado a l e m á n . 

RECONOCIMIENTO DE GEORGIA 

H O R S E A 29. S e g ú n t d e g r a f í a n d e P a . 
r í ; , la Repúb l i ca de Cfcorgia ha q u e d a d o 
ri. con<X'i<la de h e c h o po r los a l iados , y se 
cree q u e t a m b i é n l o s e r á L i t u a n i a en c u a n -
ta quciieii a r r eg ladas las cuest io- ivi e n t r e 
d ' d i o pa í s y Po lon ia a sa t i s facc ión de la 
l . iga de las N a d o n e s , y l u e g o q u e s u s f r o n -
te ras h a j u n sido d e f i n i t i v a m e n t e t raz. idus. 

En Inglaterra 
E L CONDE DE SAINT A U L A I R E P R E S E N T A -
RA EN BREVE s u s CARTAS C R E D E N C I A L E S 

L O N D R E S - 2 9 . M . d e S a i n t A u l a i r e , ' 
n u e v o e m b a j a d o r do F r a n c i a en la G r a n 
Bre taña , p r e sen ta rá s u s c redenc ia les al r ey 
el d í a q d e febre ro . 

E X P E R I M E N T O S DE UNA AERONAVE 

H O R S E A 29. L a acnMiave l>r¡t inica 
'(R-34», q u e c ruzó y volvió a c r u z a r el At -
lán t ico cl aílo pasado , h a p r a c t i c a d o expe-
r i m e n t o s q u e h a n l l a m a d o la a t enc ión . 
Ayer h izo p r á d i c a s d e ins t rucc ión d e la 
t r i p u l a d ó n , q u e con t aba 43 h o m b r e s . E n 
l l obsci i r idad, l a a e r o n a v e t u v o un en to r -
pec imiento , y toda la n o c h e voló desor ien-
tada; p e r o >'a día oía pudo , d c s o a d o , a lcan-
zar s u base en H o w d e n , cn Y o r k s h i r i . 

En Alemania 
CONDUCTA DESCONSIDERADA DE FRANCIA 

N A U E N 29. C o m e n t a n d o cn un ar t ícu-
lo d d d ia r io a lemán «Dex T a g » las CVÍ-
geiicias f rancesas , r d a d o n a d a s con el a sun -
to d e las r e p a r a d o n e s a l emanas , el cate-
d rá t i co a lemán H i r s c h w a l d compara, es te 
proceder descons iderado d e F r a n d a con la 
c o n d u c t a segu ida po r A l e m a n i a c u 1871 
f r e n t e a la F r a u d a d e r r o t a d a . C u a n d o , du-

En ias Vascongadas 
ROBO EN UNA JOYERIA 

a r t i g l i de plata, -sortijas de oro y o t r . s 

En Andalucía 
INTENTO 0 6 INFANTICIDIO 

S E V I L L A 28 . r n g u á r e l a d e la f é -
r r e a p i í d o e d t . . r .-lyer t a r d e q u e 
l l a m a d a I m - s O a l i a n a , a r r o j a ^ a l " " 
n i ñ o d e c o r t a e d a d q u e l l e v a b n e n l o s br.i-

zos. 
CHOOÜE DE DOS V A P O H C I T O S . - H E R I DOS 

CADIZ 28. I.OS v.aporcitos Pepita, de la 
CompañlT Pinillos, y Aviso, de Li Trasat lán-
tica, chocaron en la bahía, y las dos embar-
caciones sufrieron averias. 

Resul taron heridos Maintcl Aragón Ceba-
da, José Fentóudez Fcc>io, Jerónimo One-
rrero Ruiz y Manuel Ru iz Barba. 

VISTA DE UNA CAUSA 

AI,MER1.A. 28. Pan-i hoy está anunciada 
la vista de la causa seguida por el Juzgado 
de Vélez Rubio contra Eli.sco (Juirao Bos-
nero, por haber in tentado eu\-enenar a un 
convecino, al que invitó a comer unos pas-
teles espolvoreados de eslricniiia. 

SITUACION ECONOMICA DE DNA DIPU-

TACION 

A L M E R I A 28. E l presidente de la Dipu-
tación, D. Inocencio Llamas, ant ic ipó ayer 
varios cieirtos 'de pesetas p a r a du.brir l a s 
atenciones de la BeneficeiieRi. 

El .Sr. Llamas se propone vis i tar en per-
sona los pueblos que tienen deudas pendien-
tes con el cont ingente provincial , para re-
cabar su pago. 

En Castilla 
J U E G O S COK ARMAS.—DOS H E R I D O S 

S A N T A N D E R 28. Ha l lábanse jugando 
varios chicos en los jard ines d d paseo de 
I 'ereda, en t re ellos Ju l io González Rodríguez, 
de trece años, y Ramón Rodríguez Quiroga, 
de catorce. Al g r u p o se acercó ot ro mucha-
cho que traía una pistola. 

Uno de los chicos le p-dió que h i d e s e un 
disparo, y el muchacho obedeció, con tan 
mala for tuna , que el proj-ectil causó a Jul io 
González una her ida en el dedo índice, y a 
Ramón «na gTa\-ísima en la región s u p e i d -
liar. 

E l estado de Ramón era de extrema grave-
dad. 

En Cataluña 
FUQA DE PRESOS 

REU.S 28. vSe h a n fugado de la cárcel die-
cinueve presos, once de ellos sindical is tas 
deportados, procedentes de Barcelona, y 
odio, autores de delitos comunes. 

Para lograr la evasión, cortaron con uua 
sierra de pelo los barrotes de dos re jas . 

Guardia civil sigue a los fugi t ivos. 

En Extremadura 
UN LOCO EN EL CEMENTERIO.—MOTI N EN 
HIGUERA DE VARGAS.—CONTRA E t J U E G O 

HADAJÜZ 28. En el pueblo de Ca-sas, 
D. I'edro María Pastor , que se supone de-
mente, penetró en el cementerio, apedreó 
varios nichos, roripV> las lápidas y robó las 
ropa.s a varios cadáveres. 

En Higuera de Wirgas se amotinó e] ve-
cindario contra la saH<ú de camiones de tri-
go, ¡»id'enilo el abara tamiento del pan . La 
Benemérita dió luia carga, disolviendo a los 
revoltosos. 

Ciimplieudo órdenes del gobenmdor, la Be-
neméri ta realiza en los pueblos una in tensa 
campaña contra los juegos prohibidos, ha-
b endo copado \-arL-is chir la tas y deteniendo 
a I0.S puntos . I2ntre éstos hay var ias perso-
nalidades significadas. 

En Galicia 
LOS MARINOS I N G L E S E S 

V I L L A G A R C I A 28. vSe espera que en 
breve entre en este puer to la escuadrilla de 
lorpe<leros ingleses que se halla cn El Fe-
rrol, 

I/»s Sociedades de recreo prej iaran gran-
des festejos en honor de los mar inos britá- ^ forasteros para que ab.Tiidoiicn la Tocal'.dad 

si no están provistos del carnet de! Sindi-

En Alicante 
LOS CONFLICTOS EN E L C H E 

A L I C A N T E 28. E n Elche continÚAn. cn 
igual estado Jos coaflictos sociales plantea-
dos. En la indHBtria a lparga te ra es tota] la 
paraliz-ición. 

!vl S india i to del ramo de l:i piel t ene tam-
bién declarado el paro ; var ias obreros tra-
bajan en distint.'is fábricas. 

Se calcula que los jxjraflbi como conse-
cuencia de las referidas hue lgas , a.scieiideu 
a quince mil obreros de ambos sexos. I^a mi-
serLi en los hogares de los t raba jadores es 
grande. 

Se hacen gest iones para que los patronos 
y obreros lleguen a una avei ienda . 

En Cádiz 
EL GOBERNADOR CONTRA EL SINDICA-

LISMO 

CADIZ 2?. El gobernador d v i l prosigue 
su campaña contra cl sindicalismo. 

l ín los registros que se h.in htíTno cn los 
locales de los Siiid'ic.atos, halláronse algu-
nas arm.1.«. 

En Castellón 
D E T E N C I O N E S DE LA GUARDIA CIVIL 

CASTEL1X)N sS, La Guardia civil de 
l i u n i a n a ha detenido al jefe in.spcctor de la 
(íuardia municip.il y al c.-ibo de serenos, acu-' 
s;idos de ejercer coacción sobre los obreros 

cato único. 
Los detenidos hau sido 

s idón del Juzgado. 
puestos a dispo-

nicos. 
D i a r i a m e n t e d e s e m b a r c a n m á s d e d o s d e i i -

t o s . 

En Aragón 
IMPOSICION DE MEDALLAS DE ORO 

ZARAGOZA 2S, .Se luí celebrado la ce-
remonia de imponer h s jned.TÍIas de oro de 
la ciudad ni capitán general , gobernador ci-
vil y al presidente de la Acción Ciudadana. 

presidió cl aclo el gobernador, que tenía a 
su lado al capi tán general y .al cardenal arzo-
bispo Sr. Soldevilla, a l alcalde y a los pre-
sidentes de la Diputación y d e la Acción 
Ciudadana. 

El alcalde. Sr. Bailarín, ofreció las recom-
pen.eas a los agasajados. Al impOner las me-
d a l k s y darles un abrazo, resonó una formi-
dable ovación. g j p a l a c i o d e la D i p u t a c i ó n so re -

I?! capi tán general , .Sr, Ampudia , agrade- u n i e r o n es ta m a f i a n a ios Sros . U b a r r e c b e -
ció la distineióu con que había s ido íavore- ^ „ a U g a l d e c o n o b j e t j d o t r a t a r do la nU9-
d d o y el honor de haber sido nombrado h i jo ya fa se e n q u e ha e n t r a d o la c u e s t i ó n de l 

vs. 
' d gO-

igor que 
publica-

ASUNTO AL J U Z G A D . 
B E R N E . 

Sn\-1I . I .A 38. I.OS Obi 
vciies de pianos de Piasa h. 
bernador ciuirenta y un caí. 

IxK patronos impresores han 
Inrnador que mi t igue un poco . 
einplc.a cou las imprentiis jxir 1, _ 
ciones sindicalistas. E l gobernador ha con-
te.sí.ido »¡lie el asunto habla p.is.ndo al Juz-
gado. 

Una Comisión de vecinos de I..ebrija ha 
visi tado al j;obernador para p ro tes t i r de la 
conducta abusiva de los taberneros y tle los 
tenderos y de los demás comerciantes. 
e.\plot.iii al vecindario. 

H.in sido detenidos el presidente y el se-
cretario de la Sociedad d e obreros d d muelle. 

El juez ha dictado nutQ de procesamiento 
contra tres detenidos, con motivo d d ase-
sinato del patrono .Sr. Rarris, 

IMPRENTA CLAl/SURAOA 

S E \ ' I I . L A 28, Ha sido clüu.surada unsi 
imprenta , propiedad de doü.-i María J la r t i -
ncz, establecida eu la calle de la Albóndiga, 
21, por haberse descubierto que en ella se 
cenes de pinnos de Piasa h.in devuelto al go-

En Valencia 
LOS MATARIFES DE ALCIRA 

VALENCIA 28. En Alcira están cn huel-
ga los matarifes, 

I.a autor idad municipal ha establecido me-
sas reguladoras, eu las que se adquiere car-
ne con un beneficio de veinte céntimos por 
kilo. 

que 

La naia dejas luDslsìencias 
E-t J a é c . 

J A E N 28. Bn el d e s p a c h o d e l g o b e r -
n a d o r 80 h a n r e u n i d o los d u e ñ o s d a d i t -
c i n e r i a s p a r a b u s c a r e l m o d o d e q u e e l 
p r e c i o d e la c a r n e d e c e r d o se r e b a j e . 

£ B S a n S s b a s t l á a . 

S A N S E B A S T I A N 28. H o y c e l e b r a r o n 
u n a r e u n i ó n los c a r b o n e r o s y a c o r d a r o n 
h a c e r u n a r e b a j a en oi p r e c i o dol c a r b ó n . 

adoptivo, con lo que resulta que t iene dos 
patrias chicas: Ca.stilla, su t ie r ra natal , y 
Aragón. 

Habló de.spués eJ gobernador, conde de 
Codio, es t imando que Zaragoza h a logrado 
un innegable t r iunfo a! ex t i rpa r u n o de loa 
principales focos del anarquismo. 

Añadió que so l id ta rá del minis t ro de la '. 
Guerra la autorización para llevar la meda-
lla d v i l sobre el imiforme mil i tar , j u n t o a 
k s tirtioes obUenidas |en las campañas d e 
Cuba y Africa. 

El pre-sidente de la Accf&i Ciudadana, se-
ñor Ba.sdga, manifes tó su reconodmiento 

por el homenaje , que recae en toda la d u -
dad de Zaragoza, expresando que los bue-
nos ciudadanos estarán al Lado d é l a capi ta l , 
sin mezclarse eu las luchas sociales, pues 
uo en vano han recogido la h e r e n d a de quie-
nes cn la Cruz del Coso íu r ton los nuevos 
mártires de Zaragoza. 

GUIA D E L CATOLICO 

SANTORAL i' CULTOS PARA 

MANANA 

Domingo 3 0 . — D e sexagésima.—.San H i -
póli to , p r e sb í t e ro y m á r t i r ; S a n Féli.v, Pa -
lia; S a n Lesmes , abad ; S a n t a M a r t i n a , vir-
g e n y m á r t i r ; .Santa A l d c ^ u n d a , v i rgen , y 
S a n t a S a b i n a , — L a mista y o f i d o d iv ino soj; ( 
de la D o m i n i c a c o n rito semidoble y color 
m o r a d o . 

S a n t a Ig les ia C a t o d r a i . — A las lu icvo y 
media , misa c o n v e n t u a l . 

Cap i l l a R e a l , — A las once , m i s a c a n t a d a , 
Reí ig iosas d e la E n c a ^ ^ a d ó n . — A las 

s t n o r 

t e el e j é r d t o d e la g u a r n i c i ó n , q u e a.scen-
p a r a e n t e r a r s e de la r e spues t a de l p r i m e r ¡ -, 40-000 hombres , jxira c o m b a t i r la re-
min i s t ro ing lés . i v o l u d ó n , A l e m a n i a cons in t i ó cn el Trat.a-

E s t e p r o g r a m a e s t u d i a el p a g o pOT Ale- R o u e n , d d 28 d e marzo , q u e ol i iú-
m a n i a en 4 2 anua l idades , i gua l q u e t l d e „jj^^o f u e s e a u m e n t a d o en 8 0 . 0 0 0 h o m b r e s , 
Boulognc^ y además , anualidadies va r i ab les io q u e a Pa r í s so refiere; y ahora , F r a n -

" eia qu'CTC q u e 100.oco so ldados a í en iancs 
bas ten oara m a n t e n e r cl o r d e n en todo el 
país , y q u e .sean d e s a r m a d a s las o rgan i za -
d o n e s d u d a d a n a s en las c o m a r c a s m á s 
amenazadas , la P rus i a o r i en ta l y Baviera . 
SERAN AUMENTADAS LAS TROPAS OE 

COLOR 

N A U E N 29, L a P r e n s a f r a n c e s a a n u n -
cia q u e l a s , t ropas de color a c u a r t e l a d a s c n 
la R h e n a n i a a l e m a n a s e r á n a u m e n t a d a s 
p r ó x i m a m e n t e en ca to rce r eg imi tn t cR a f n -
canos , e n t r e ellos, n e g r o s d d vSencgal, 

POR OBEDECER UNA ORDEN 

N A U E N 29, E l conse je ro s u p r e m o d d 

diez, misa so lemne , p r e d i c a n d o 
Va ldés . 

P a r r o q u i a s . — A !as diez, misa c a n t a d » , 
con e x p l i c a d ó n d d S a n t o Evange l i o , 

Re l ig iosas d e G ó n g o r a . (Cuare i i t a H o -
„ ... - r a s . ) — A las ocho , expos ic ión d e S u Divi-

riiiite el s i t io de Pa r í s , r e su l tó i n s u f i d r a - n a M a j e s t a d ; a la^í d i e z , m i s a so l emne , y 

q u e se s u m i n i s t r a n con a r reg lo a u n a tasa 
d d 15 po r 100 sob re las e x p o r t a d o n e s ale-
m a n a s . 

R e c o r d a n d o q u e el p r o y e c t o d e Boulogne 
p reve fa : 

C inco anua l idades d e 3 . 0 0 0 mi l lones d e 
m a r c o s oro . 

Cinco a n u a l i d a d e s d e 1 0 . 0 0 0 mi l lones d e 
m a r c o s oro . 

T r d n t a y dos amialidodc-a de m a r c o s e r o 
4 . 0 0 0 m i l l o n e s . 

C o m o se ve, cl G o b i e m o f r ancés t.o in-
feenta, n i i g n o r a r laa n e g o d a c á o n e s d e s u s 
predecesores , n i a b a n d o n a r n i n g u n a d e las 
v e n t a j a s o b t e n i d a s po r F r a n d a . 

Cree q u e el p r o y c d o .de Bou logne n o 
cons t i t uye i m ac to de f in i t ivo y comple to , 
y que , sobro las Confe renc ia s d e S a n Re-
m o , d e Bou logne y d e S p a . q u e d a ;iwr exa-
m i n a r la m o d a l i d a d d e l acue rdo f ina l . 

La pol í r ica de l G o b i t n i o f r ancés consis-
t e en d e t e r m i n a r l as o b l i g a d o n e s d e Ale-
m a n i a sin p o n e r o b s t á c u l o s a Lis iwsibili-
d a d c s d e su recons t i tuc ión , y a d a p t a r su 
p a g o aJ desenv-olvimiento d e sus recursos . 
SESION MOVIDA. — ( S E LLEGARA A UN 

ACUERDO? 

P A R I S 29. E s t a t a rde ha si<lo m u y m o ' 
v ida la sesión, a u n q u e n o lo venga a de -
m o s t r a r n i n g ú n comun icado . 

A las t res , ^ L Br i and s e t ras ladó al H o -
tel Cr i l lon, d o n d e c o n f e r e n d ó con i r í s t e r 
L loyd G e o i ^ h a s t a l as c u a t r o . 

A las c u a t r o y m e d i a , e l Comi té ins t i tu í -
d o i>ara p r e p a r a r e l acue rdo sobre la cues-
t ión d e las r e p a r a d o n e s , se r e u n í a e n e l 
Q u a i d ' O r s a y , 

As is t ió a la r e u n i ó n M , Br ia j id . 
A las d n c o su rg i e ron a lgunos obs t ácu los 

ó e i m p o r t a n d a . L o r d D a b e m o n y M . J a y 
p a r se t r a s l a d a r o n , c o n loa per i tos b r i t án i -
cos, cerca d e M r . I J o y d G ^ g e . I.i'na hora 
después r eg resa ron a l min is te r io d e Nego-
cios E x t r a n j e r o s p a r a t r a b a j a r n u e v a i n c n ' 

h a i t a las ocho. 

I)or la t a rde , e s t ac ión , .santo rosa r io y so-
l e m n e rese rva . 

Ig les ia de J c s ú . i , — C o n t i n ú a la novena a 
NiHji t ra Seño ra d e la P r o v i d e n c i a ; a las 
seis y m e d i a , m i s a , rosa r io y n o v e n a ; a las 
diez , la soleiuiie, y a las d u c o y m e d i a , ex -
posición d e S u Div ina M a j e s t a d , s e rmón 
por el i>adre A l f o n s o de í í s ca l an t e , novena 
y rese rva . 

Capil la d e S a n José d e la M o n t a ñ a (calle 
do C a r a c a s ) . — T o d o s los días , a l i s s i e t e 
y a las diez, misas , y a las seis d e la t a rde , 
expos ic ión d e Su Div ina M a j e s t a d , ej'crci-
cio y reserva . 

Ig les ia de l S a l v a d o r y Sau L u i s G o n z a -
ga,— A las Ocho, cxi>osidón mora l de l San -
t o E v a n g e l i o ; a las o n c e y m e d i a , cxpUc.v 
c ión c x e g é t i c a , s e g ú n S a n Luca.s, y a las 
seis y m e d i a , expos ic ión d e S u D i v i n a J l a -
j es tad , s an to rosar io , p l á t i ca y r e se rva . 

Ig les ia de l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s y 
G o b i e r n o a k m á n , Boehm, a c t u a l m e n t e vSan F r a n c i s c o d e ^ r j a . ~ A laí? w h o . c ^ 
p re s iden t e d e la sección L a n d a u d e la Ad-f m u n i ó n g e i ^ a l ; a l a s o c h o y inedia , en la 
n n m s t r a c i ó n n a a o n a l d e P o r t i u i a s , m e 
c o n d e n a d o a o d i o días d e cárce l v m i l m a r -
cos d e m u l t a , po r u n T r i b u n a l d e .guerra 
f rancés , ]X>r habe r se n e g a d o a obedece r 
u n a o rden d ic iendo q u e se es tab lezca un 
colegio para los n iños de los soldados . 

mi DICE ÍMĴ EL II.C!ILDE? 
Como >-a saben nuestros lectores, ayer f ué 

denunciado el encargado de u n o de los pues-
tos reguladores municipales , por emplear 
medidas falsas para el despacho del aceite.,. 

Nos nos coge de sorpresa. 

Hace varios días fué la ú l t ima vez que se 
le ad%-ertian al alcalde, por los per iodis tas que 
hacen información en el Ayuntamiento, es-
tos abuses ; mas el conde de Limpias siem-
pre creía era un exceso de celo de los infoi-
madores. 

El exceso se ha puesto de manifiesto, y 
de uua manera escandalosa, pues solamente! 
en uno de los despachos sc tfi l traban» dta-
ri.->mentc de 50 a 60 litros de aceite, y no 
queremos saber lo que pasaría con los de-
más artículo»,.. 

capi l la d e Congregadoi . i es , misa p a r a I r s 
Es t an i s l aos y p l á t i c a , p o r el p a d r e Cdi^-er, 
S . J , ; a las die^ y t r e s c u a r t o s , m i s a p a r a 
la C o n g r e g a d ó n d e Nucí=tra S e ñ o r a d e 
L o u r d e s y p lá t i ca , p o r d patirei G á l v e z j a 
las c inco y m e d i a , e j tTOcios , con Su Di-
v i n a M a j e s t a d , m a n i f i e s t o y s e r m ó n . 

Ig les ia d e N u e s t r a S e ñ o r a del R o s a r i o , — 
A las n u e v e , misa d e los Ca tec i smos ; a las 
dicK, la sofcnine ; a las doce , con expl ica-
c ión de l S a n t o E v a n g e l i o ; a las d n c o , e x -
p o s i d ó n d e S u Div ina J l a j c s t a d , losíirio, 
s e r m ó n , p o r el p a d r e G a r c í a P a r e d e s , 
O . P - , y s o l e m n e r e se rva . 

P a r r o q u i a d e S a n J e r ó n i m o d R e a l . — 
Ccmtinúa la n o v e n a a S a n Blas . A las d iez , 
misa so l emne , y po r la t a r d e , a las c u a t r o 
y m í d i a , novena y s e r m ó n . 

Ig l tó ia de l S a n t o Cr i s t o d e la S a l u d . — 
C o n t i n ú a la n o v e n a a N u e s t r a Seño ra d e 
S a g r a d o C o r a z ó n d e Jesús . A las diez ( los 
d e m á s d ías , a las o n c c ) , misa m a y o r con 
Su Div ina M a j e s t a d man i f i e s to , t r i s ag io y 
novena ; a las d n c o y m e d i a , cl e j e r c i d o , 
p r e d i c a n d o eil padn? E c h e v a r r í a , m i s i o n e r o 
del C. d e M . 

P a r r o q u i a d e los S a n t o s J u s t o y P á s t o r . — 
cQntiniU la n o v e n a a N u e s t r a Seño ra d e 

ias Maravilla.^. A lias y m e d i a , m i s a 
m a y o r c o n .Su D i v i n a J l a j e s t a d manif ies-
to; p r e d i c a n d o : e l d í a 30, c l S r . G ó m e z 
Ser rano; cl 31, e l Sr . Jaé'ii; el i d e í e b r e m . 
el S r . Suá rez F a u r a , A las d n c o y m e d i a 
d e la t a rde , d e j e r d c i o con expos ic ión d e 
Su Div ina .Majestad, p i ' ed icaudo t odos los 
días el Sr . V á z q u e z C a m a r a s a . 

Capil la d d A v e M a r í a . — A las one». mi-
sa, rosar io y comida a c u a r e n t a inu ie res , 
cos teada po r el Sr . S a m p e r e . 

Rel ig iosas Eòsdavas d e i S a g r a d o Cora-
z ó u . — A las doce, misa , con e x p l i c a d ó n 
d d S a n t o E v a n g e l i o i>or D. T o m á s Mi -
nvKsa. 

P a r r o q u i a de S a n M a r c o s . — C o n t i n ú a la 
novena a S a n Blas. A las d n c o y m e d i a , 
s an io n « a r i o , se rmón p o r cl S r . L á z a r o y 
novena . 

Ig les ia d e la B u e n a D i c h a . — C o n t i n ú a el 
t r iduo a S a n P e d r o Nolasco, con S u Di-
vina M a j e s t a d mani f i es to v sennói i . 

Ig les ia de !a V. O . T . d e S e r v i t ^ . — 
(San N i c o l á s ) . — A las c inco, e jerc ic ios , 
con .Su Div ina M a j e s t a d man i f i e s to . 

P a r r o q u i a d e S a n G i n é s . — C o n t i n ú a la 
n o v e n a a San lUas, po r la t a rde , a las seis . 

A d o r a d ó n N o c t u r n a . — T u r n o , .Sjm Pas -
cual Ba i lón . 

Vis i tas d e la C o i t e J l a r í a . — N u e s t r a 
Seño ra d e las A n g u s t i a s , e n su. p a r r o q u i a 
y E s c u e l a s P ía s de S a n F e m a n d o , o d e las 
T r i b u l a d o n e s y P a z I n t e r i o r , en las Re-
ligiosas Ca r lwne ra s . 

.SANTORAJ. y CULTOS PARA EL 

f.UNES 

Día 31, l u n e s . — S a n P e d r o Nola.sco, con-
fesor y f u n d a d o r ; S a n t o s S a t u r n i n o . T i r -
so, Zòt ico y Cir iaco, m á r t i r e s ; S a n t a Mar-
cela, v io . la , y Ll Bea ta L u i s a A l b e r t o n a . 
La m i s a y o f i d c i o d iv iuo son ele «San P e -
d r o Nolasco , con rito d o b l e y co lor b lanco. 

Re l ig iosas d e G ó n g o r a . — ( C u a r e n t a H o -
ras, ) A las ocho, expos i c ión de Su D i v i n a 
M a j e s t a d ; a las diez, m i s a so lemne, y po r 
la t a rde , e s t ac ión , s a n t o rosar io y so l emne 
procesión d o rese rva . 

Igk-sia d e la Buiena D i d i a , — T e r m i n a 
t r i duo a S a n Petlro No lasco ; a ias ex:ho y 
media , co i imnión genera l para lios co f rades 
d e la M e r c e d ; a las diez y m e d i a , s o l e m n e 
abso luc ión gene ra l , y a las c inco y me-
dia , e j e r d c i o s del t r iduo . 

Re l ig iosas Mcrceda r i a s d e S a n F e r n a n -
d o , — F i e s t a d e S a n P e d r o Nolasco ; a las 
diez , m i s a so l emne c o n S u Div ina Mf.jcs-
tad mani f i es to y abso luc ión gene ra l . 

Iglesia del S a n t o Cr i s to d e la Sa lud , 
( A y a l a . ) — D e diez a ,docc, y po r la tar-
de , d e d n c o a siete, e x p o s i d ó n d e S u Di-
d n a M a j e s t a d , 

Capil la del A v e M a r í a . — A las once , nii-
sa. rosar io y comida a c u a r e n t a m u j e r e s , 
cos teada po r la señora condesa del M o r a i 
d e Calu t rava , 

Capi l la d d San t í s imo Cr i s to de S a n Gi-
n é s . — A l t o q u e de o r a d o n c s , «eje-rdcios con 
se-nnón po r el Sr . Nieto , 

Adorac ión N o c t u r n a . — T i u n o : S a n t o Te»-
m á a de A q u i n o , 

Vi s i t a s d e la Cor t e d e M a r í a . — N u e s t r a 
Seño ra la R d n a do T o d o s los S a n t o s y Ma-
d r e de l A m o r H w m o s o , en S a u Ci \ i í5 . 

t r i g o q u e v i n o a b o r d o d e l v a p o r «Mum-
b n i » , a c a u s a d e la b a j a e x p e r i m e n t a d a 
p o r l as h a r i n a s d e s p u é s d e la l l e g a d a d e 
d i c h o v a p o r . 

P a r a t r a t a r d e e s t a c u e s t i ó n se r e u n i r á 
en b r e v e la J u n t a d e c o m p r a s d e t r i g o . 

E « V i t a r l a . 

V I T O R I A 28. So h a n r e u n i d o la C o m i -
s i ó n d e S u b s i s t e n c i a s y los r e p r e s e n t a n -
tes d e los t a h o n e r o s p a r a t r a t a r d e la re -
b a j a en el p r e c i o d e l p a n . 

Los f a b r i c a n t e s se n a n n e g a d o a r e b a -
j a r lo , p o r q u e d i c e n q u e el p r e c i o d e v e n -
ta d e l p a n en V i t o r i a e s i n f e r i o r al d e ca-
p i t a l e s . 

E n A l m e r í 

A L M E R I A 28. H a n c o n f e r e n c i a d o e l 
a l c a l d e y el g o b e r n a d o r c iv i l i n t e r i n o so-
b r e el p r o b l e m a d e las s u b s i s t e n c i a s . 

E l a l ca lde , d i e e q u o t o d a v í a se c u e n t a 
con e x i s t e n c i a s d e h a r i n a a d q u i r i d a s a 
a l to s p rec ios , p e r o q u e en los n u e v o s con-
t r a t o s so e s t i p u l a r á n p r e c i o s m á s p r u d e n -
tes , do a c u e r d o con la b a j a . 

So h a n r e u n i d o las J u n t n s d i r e c t i v a s d o 
las S o c i e d a d e s d e t r a b a j a d o r e s d e l p u e r -
to, La M a t r i c u l a U n i d a , E l T u r n o y la d e 
capa taces . A c o r d a r o n v i s i t a r a l g o b e r n a -
d o r , eon o b j e t o d e r o g a r l e q u e h a g a u n a 
c a m p a ñ a p a r a q u o b a j e n t o d o s loa a r -
t ículos , i n c l u s o loa d e v e s t i r . 

.Santuario del Inmaculado Corazón de Ma-
ría: A las ocho, ídem id-, y a las d n c o y 
media, ejercicio, con Su Divina Majestad ma-
nifiesto, y .sermón' por un padre misionero 
d d Corazón de Marí.i. 

Igle.sia Pontificia: Idem íd, , a las ocho. 
Iglesia de .San Ign.ncio: Idem íd. 
Oratorio del Olivar: Idem íd., y a las d n -

co, ejercicios, con Su D i d n a Majes tad ma, 
nifiesto, y sermón por cl padre Gázque^, 
O. P, 1 1 , 

Religiosas Jerónimas d d Corpus Christ i : 
Idem id-, a las ocho y a l.a,s cmco. 

Real Iglesia de las Calatrnvas:-Tiem Id,, 
a Los ocho y media. 

Oratorio d d Caballero de Gracia: Idem íd. 
Iglesia de la Buena Dicha: Idem íd, , y a 

Lis d n c o y media, e jerc ido. 

Iglesia del Sant ís imo Cristo d e la Salud: 
Idem íd,, a las mieve, y a las cinco y me-
dia, ejercicio. 

C!sa de Ejerelcioŝ de Cfiaínartia 
El reverendo padre José María Valera, sa-

cerdote jesuíta , dará e je rc idos cspi i i tua les 
<1 caballeros en el p róx imo mes de febrero. 

Comenzará el día i , a las siete de la tar-
de, con la plática preparator ia , y te rminarán 
el día 5, .sábado, a las siete de la inañan.i, 
cen la mi.sa de comimión genera ' . 

Los caballeros que quieran hacer d chos 
ejercicios avisen con ticnipo al reverendo pa-
dre Prepósito de la Casa Profesa, Isabel la 
Católic.i, 12, Madrid. 

A L V U E L O 

Oposiciones y concursos 
a Telégrafos 

P a r a l a s o p o s i c i o n e s e n l a E s c u e l a 
O f i c i a l d e T e l e g r a f í a h a n a l d o n o m -
b r a d o s l o s s i g u i e n t e a s e ñ o r e s : 

P r i m e r e j e r c i c i o : G r a m á t i c a , F r a n -
c é s y G e o g r a f í a . — P r i m e r t r i b i i n a L — 
P r e s i d e n t e , j e f e d e S e c c i ó n d e p r i m e -
r à , D . M a n u e l L á z a r o P i g r o u ; s u p l e n -
te , D . A u g u s t o B o y e r F r a n c o ; v o c a l e s : 
D.' P e d r o A g u i r r e G u t i é r r e z y D . J o s é 
. ) l o s R e y o a P r o s p e r , p r o f e s o r e s d e 
l a E s c u e l a . 

S e g u n d o t r i b u u a l . — P r e s i d e n t e , j e f e 
d e S e c c i ó n d e s e g u n d a , D . M i g u e l Mo-
r a d e l a S i e r r a ; s u p l e n t e , D . A n t o n i o 
B i a q u e r a A r r o m ; v o c a l e s : D . G a b r i e l 
G o m b r e G h a l v a u d y D . A n t o n i o V á z -
q u e z F i g l i e r o n , p r o f e s o r e s d e l a E s -
c u e l a . 

S e g u n d o e j e r c i c i o : A r i t m é t i c a y G e o -
m e t r í a — T r i b u n a l ú n i c o . — P r e s i d e n t e , 
j e f e d e S e c c i ó n d o s e g u n d a , J ) . J e n a r o 
R a m ó n R o l d á n N i e t o ; s u p l e n t e , D . J o -
s é T r i n i d a d C a n a l e j o D o m í n g u e z ; v o -
c a l e s : ü . E s t e b a n C o m p a r i o d E n a y 
D . A u r e U o S u á r e z I n c l á n y d o G u i l l e r -
m a , p r o f e s o r e s d e l a E s c u e l a . 

T e r c e r e j e r c i c i o : A l g e b r a y T r i g o -
n o m e t r í a . — T r i b u n a l ú n i c o . — P r e s i -
d e n t e , j e f e d o S e c c i ó n d e p r i m e r a , d o n 
J a c i n t o S o r i a n o E s t o v e ; s u p l e n t e , d o n 
J o s ó P é r e z d e S a l c e d o y d e l a b D o b l a s ; 
v o c a l e s : D . F é l i x S a n z M a n c e b o y d o n 
R a f a e l E n a m o r a d o A l v a r e z C a s t i i l l ó n , 
p r o f e s o r e s d e l a E s c u e l a . 

C u a r t o e j e r c i c i o : F í s i c a , Q u í m i c a y 
D i b u j o . — P r e s i d e n t e , j e f e d o C e n t r o , 
D . D a r í o d e l N e s o y B i g o n e t ; s u p l e n t e , 
D . F l a v i o M a n u e l D o d e r o y M a r t í n ; 
v o c a l e s : D . R a m ó n M i g u e l N i e t o y d o n 
M a n u e l B a l s e i r o C á m a r a , p r o f e s o r e s 
d e l a E s c u e l a . 

L o a t r i b u n a l e s c o m e n z a r á n a a c t u a r 
ol d í a p r i m e r o y t e r m i n a r á n a ú l t i m o s 
d e a b r i l o p r i m e r o s d e m a y o . 

Eiercicio de ios siels Domingos 
de san Jose 

Mañana domingo empieza en ía parroquia 
de San Marcos, a las siete y media. 

Comunión general y e j e rc ido en la Santa 
Iglesia Catedral, a las ocho. 

Parroquia de Santa Bárbara: A las ocho, 
Comunión idem i d . ; a las diez, misa solem-
ne, con sermón, por el Sr, Oro, 

DE SOL A SOL 
T a m b i é n las l i l t imas v e i n t i c u a t r o h o r a s 

s e h a n d e d i c a d o , on su m a y o r í a , a la p o é -
t ica y s u s a f i n e s , es dec i r , a p e r d e r el t i e m -
p o i n ú t i l m e n t e . 

T n m i n i s t r o n u e v o q u e j u r a jiiública-
m'^ntc , y v a r i o s d e s c o n t e n t o s q u e j u r a r á n 
y p e r j u r a r á n e n s e c r e t o , p o r h a b e r s e q u e -
d ido s in la b r e v a , q u e c o n s i d e r a b a n m a -
d u r a y en sazón d e s e r a p r o v e c h a d a . O t r o 
p i o n i p o t e n c i a r i o q u o p r e s e n t a sus car-
t as c r e d e n c i a l e s y q u o es to s d í a s e s t a r á 
m u y e n c n n d e l e r o con m o t i v o d e la v i s i t a 
d e los s o b e r a n o s b e l g a s a la co r to do E s -
p i f i a . Un C o n s e j o d o Min i s t ro s , u n o d e 
tan tos , y t o d a s las lacras , t o d o s los i i icon-
Tün ieu t e s q u e d i f i cu l t an la v i d a n a c i o n a l , 
en p ie , c o m o si tal cosa y e o m o s i v i v i é r a -
m o s en el m e j o r d e los m u n d o s . R e i n a la 
d e s p r e o c u p a c i ó n , t r i u n f a e l d e s e n f a d o , y 
los ú n i c o s q u e p u e d e n p a s e a r s e t r a n q u i l a -
m e n t e , s on los l o g r e r o s , los a •^aparadores , 
los q u e so o l v i d a n d e los d e m á s y d a n a l 
p r ó j i m o c o n t r a u n a e s q u i n a . 

D e j a n d o a u n l a d o p e s i m i s m o s i r r e m e -
d i a b l e s , s e f í a l e m o s c o m o n o t a d e A r t e la 
c o n f e r e n c i a d e l S r . B a l l e s t e r o s s o b r e 1H 
e s c u l t u r a d e Macho , osci i l tor d e raza , q u e 
e x h i b e n o t a b l e s o b r a s en los b a j o s dol p a -
lac io do B i b l i o t e c a s y Museos . 

L o s e s t u d i a n t e s m a d r i l e ñ o s so p r o p o -
n e n d e s f i l a r en m a n i f e s t a c i ó n d e s i m p a t í a 
a n t e los r e y e s d e Bé lg ica , ac to al q u o se-
g u r a m e n t e so s u m a r á n e l e m e n t o s p o p u l a -
ros, q u e c o n t r i b u i r á n al m a y o r e s p l e n d o r 
d o la fiesta. 

La p r ó x i m a s o m a n i s e r á f e c u n d a en e s t a 
c l a s s d o d i v e r s i o n e s ca l l e j e r a s , d e g r a n 
b a r a t u r a p a r a las p e r s o n a s n o p u d i e n t e s . 
¡A d i v e r t i r s e tocian!, ea e l g r i t o m a d r i l e ñ o 
q u e sa le a h o r a d e t o d o s los lab ios ; m á s 
va le asi , c a d a cua l t i e n e u n a m a n e r a d o 
e n g a ñ a r s e a si m i s m o . 

Loa d e s c a r r i l a m i e n t o s e s t á n a la o r d e n 
d e l d ia , y en t r e s o c u a t r o l i n e a s h a u ocu-
r r i d o p e r c a n c e s f e r r o v i a r i o s , q u o p o r fo r -
t u n a , n o h a n t t m i d o m u y g r - r c s conse -
cuenc i a s . 

E s d e n o t a r la t e n d e n c i a q u o se o b s e r v a 
e n v a r i a s r e g i o n e s e n t r o el e l e m e n t o ob re -
rcj a a b a n d o n a r e l S i n d i c a t o t ín ico y r e i n -
t e g r a r s e a! t r a b a j o , lo m i s m o e n Ca ta luña , 
q u e en Vizcaya y on A s t u r i a s . M u c h o h a n 
t a r d a d o en a e s e n g a f i a r s o los v e r d a d e r o s 
t r a b a j a d o r e s , q u e fian e s t a d o s i r v i e n d o d e 
e.scabel p a r a el m e d r o d e u n o s c u a n t o s 
o r a d o r e s d e oficio, p e r o e n fln, m á s va le 
t a r d e q u e n u n c a . 

La e s c u a d r a i n g l e s a v i s i t a n u e s t r o s 

Eu e r t o s de l Noroes t e , s i e n d o los m a r i n o s 
Titánicos r e c i b i d o s c o n n u e s t r a p r o v e r -

b i a l h o s p i t a l i d a d e h i d a l g u í a . 

La c o n f e r e n c i a i n t e r a l i a d a p a r e c e q u e 
va c a m i n o d e l f r aca so , p u e s I n g l a t e r r a die-
c r e p a a b i e r t a m e n t o d e F r a n c i a , e n 
a s u n t o d e l d e s a r m o y el t r a t o a A l e m a n i a , 
t i r a n d o L l o y d G e o r g e con ba la rnsa sooro 
el m a r i s c a l Foch , q u o p r e c i p i t a d a m e n i e 
h a ido a L o n d r e s . 

«¡Cosas veredes. . .!» 
ASOBDEP 
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